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de cal seguindo-se a laminagem e o recosi- 
mento. Todas as operações de transporte são 
feitas sobre rolos evitando assim a manipu- 
lação. 

Os fornos de aquecimento e de recosimento 
(de rolos «Planeuse Chavanne») são oito e ali- 
mentados por gaz de gazogeneos. 

As chapas finas, são recosidas antes de irem 
passar nos ultimos cinco laminadores que lhes 
dão as dimensões difinitivas, não havendo in- 
versão de marcha. A marcha geral das chapas 
é a seguinte: laminadores, fornos, «dégrossis- 
seur», «finisseur», «planeusee, «warbett», te- 
soura longitudinal, tesoura transversal. As apa- 
ras são comprimidas, empacotadas, e voltam 
pata os oltos-fornos. 

Finalmente existe uma oficina de galvaniza- 
ção, podendo tratar 10.000 ton. por ano. 

Fundição. 

A fundição da 2.4 fuzão é especializada no 
fabrico de lingoteiras. 

A produção mensal atinje 1.800 ton. sendo 
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vista o fim de reduzir a despeza em energia de 
transporte, bem como as perdas calorificas por 
irradiação da guza ou do aço durante o trajecto : 
foi construido, o eixo dos laminadores paralelo 
ao eixo dos altos-fornos e perpendicular ao eixo 
da transfabricação. 

Altos-Fornos. 

Seis, sendo a capacidade total da sua pro- 
dução diaria, 1.250 ton. de guza. Tres são an- 
tigos, com elevador de carga vertical a comando 
electrico sendo a carga feita por vagonetas mo- 
vidas manualmente. 

Os outros tres são de 1913, a sua alimenta- 
ção é automática e feita por elevadores de carga 
inclinados. 

Cada grupo de dois altos-fornos tem nove 
recuperadores Cowper. As poeiras são aprovei- 
tadas para fabrico de briquettes, aglomerando-as 
com CÊMg. 

A capacidade dos silos de minério é de 
16.c00 ton. 

A guza é transportada em cadinhos de 25 a 


Instalações de Esch-Arbed, (trem continuo) 


2/3 em lingoteiras. O peso maximo que se pode 
fundir é de 50 ton. 

Central. 

Potencia total 11.700 kw.; sendo 11.000 kw. 
dados por oito dinamos movidas a gazes dos 
altor-fornos, e 700 kw dados por uma turbina 
movida a vapor. Ha entre os oito grupos um de 
6.500 kw. 

Oficina de reparações. 

Cobre uma superficie de 2.100"?, Alem de 
provir a todas as necessidades da fabrica, tra- 
balha para fora. 


Instalações de Esch-ARBED 


Fabrica, alem da guza, exclusivamente aço 
Thomas. Tem uma disposição racional, que lhe 
permite sem dificuldade o seu desenvolvimento, 
serdo no entanto pequenas as distancias a per- 
correr de operação em operação. Tendo em 


35 ton. por meio de pontes rolantes, para os 
misturadores. Estês, são dois com uma capaci- 
dade de 800 ton. cada, podendo ser aumentada 
até 1.200 ton. 

Transfabricação Thomas. 

Cinco convertidores de 25 ton. cada, ins- 
talados numa oficina constituindo prolonga- 
mento da dos misturadores. Os convertidores 
teem 3”,60 de diametro e 6",50 de altura e for- 
necem lingotes de 3.000 a 4.200 k, com 1,8 “Jo 
de P: 05, A desoxidação é feita por meio de 
fuzão com ferro-manganez num forno de alca- 
trão sistema ARBED. 

As lingoteiras são transportadas, seis de 
cada vez, em vagons para a oficina de lamina- 
gem. 

Laminagem e Perfilagem. 

Compõe-se de: 

Um trem «blooming» duoreversivela comando 
electrico. 
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Duas tesouras vapo-hidraulicas. 

Um trem medio para ferros, circulares, qua- 
drados, e carris de minas. 

Um grupo de tres trens para ferros circu- 
lares e quadrados, menores. 

Um trem para fio de 5mm a 8"=, semi-con- 
tinuo, composto de dois trens continuos de per- 
fis variaveis. O fio ao sair da ultima fieira, é 
automaticamente cortado e enrolado em bobines. 
A produção deste trem é de 20 ton .por hora, o 
que equivale a um comprimento de 40.000 km. 
por dia. 

Os lingotes depois de laminados e antes de 
entrarem na perfilagem, são reaquecidos em 
seis fornos Siemens alimentados a gazes dos 
altos-fornos. 

O ordenado dum operario laminador é de 
85 a go frs. diarios. 

Central. 

Toda a força motriz é fornecida pelos gazes 
dos altos-fornos, devidamente purificados por 
via humida e por via seca. 

Parte destes gazes é queimada em sete cal- 
deiras multitubulares «Stirling», o vapor aí pro- 
duzido vai mover uma maquina e quatro turbi- 
nas de 4.000 kw. Estas turbinas fornecem cor- 
rente trifasada a 3,100 V. 

Numa outra central existem tres motores a 
gaz «M. A, M» de 600 HP dando corrente a 
500 V. 

Cinco compressoras «M. A. N.» movidas a 
gaz alimentam as tubeiras dos alto-fornos. O 
diametro do cilindro das compressoras é de 
2m,95 e O curso 17,30. 

Uma outra compressora acopelada em duplo 
tandem, alimenta os convertidores Thomas. 

Existem finalmente, de reserva, mais tres 
compressoras movidas a vapor para se, no caso 
de avaria nos altos-fornos, faltar o gaz. 


Instalações de Belval — (Terres Rouges) 


São das mais modernas e bem construidas 
da Europa, cobrem uma area de 200 hect., e, 
podem em caso de necessidade, sofrer vastas 
ampliações. 

Os depositos de minerio e coke, os com- 
pressores e os altos-fornos, estão dispostos em 
tres linhas paralelas. O eixo dos misturadores 
é perpendicular ao da transfabricação Thomas, 
este, é novamente paralelo aos dos áltos-fornos. 

Esta fabrica foi construida em 1911 pelos 
alemães tendo passado depois da guerra para a 
Société Metallurgique des Terres Rouges. 

Altos-Fornos, 

Seis constituindo tres grupos de dois. A sua 
capacidade total diaria de produção é 1.500 ton, 
de guza. 

Cada alto-forno tem oito tubeiras, sendo o 
ar injectado a 0,45 atm. A alimentação é auto- 
mática € feita por elevadores de carga inclinados. 
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A operação da carga é feita por meio duma 
vagoneta cilindrica, suspensa num carro que 
se desloca no plano inclinado do elevador de 
carga. A vagoneta desce até á parte inferior dos 
silos de minerio e de coke, assentando ai, sobre 
uma balança automática; durante o enchimento 
a vagoneta é animada de movimento de rotação 
para uniformizar a carga. O coke e minerio não 
são ali misturados. 

Toda a manobra de enchimento, pesagem 
etransporte, é electrica e comandada duma ponte. 

No leito de fusão «a costante» é dada pelo 
coke, sendo formado por uma mistura de mi- 
nerio silicioso e calcareo. O minerio vem em 
parte das minas pertencentes à Sociedade, e, em 
parte das minas pertencentes á «Société Minitre 
des Terres Rouges». 

Os aparelhos de medida e de contrôle dos 
altos-fornos, estão reunidos num local determi- 
nado, ficando assim a vigilancia scientifica de 
toda a exploração, concentrada num unico ponto. 

Existe uma instalação para separação do Fe 
e do CaQ nos detritos. Estes, passam sabre um 
taboleiro, onde a separação do ferro é feita por 
electro-imans. 

As poeiras são recuperadas e aglomeradas 
em briquettes com CÊMg.. 

As escorias são moídas em grupos de moi- 
nhos de bolas, tendo uma produção de 18 a 20 
ton. por hora. São depois vendidas num total 
de 15.000 ton. por mez. 

A guza ao sair dos altos-fornos vai a dois 
misturadores rotativos de 800 ton,, havendo in- 
jeção de alcatrão. 

Transfabricação Thomas. 

Seis convertidores de 22 ton, cada, absor- 
sem toda a guza produzida nesta fabrica e parte 
da guza fabricada em Esch. O aço é vasado 
em lingotes de 3.500 a 6,000 k. 

Os aços especiais de afinação (Ferro-Man- 
ganez, a 80º, etc); são fundidos num forno 
electrico consumindo 200 kw por hora, e, em 
cubilotes de spilegel. 

Laminagem e Perfilagem. 

Compõe-se de oito trens. 

Dois «bloming» desbastadores, movidos a 
vapor. Um continuo, Um duo de goo"". Dois 
trio de 750mm, Um trio de 5o0mm, Finalmente, 
um para pequenos ferros, composto de dois 
trens continuos, um intermediario e um final. 

Os trens são comandados por motores de 
corrente trifásica a 5,000V, e por motores re- 
versiveis alimentados por grupos convertidores. 

Pontes rolantes de 70 ton. servem toda a 
oficina. 

Central. 

Tada a força motriz necessaria á fabrica de 
Belval, é fornecida pelos gazes dos altos-fornos, 
purificados em ventiladores e desintegradores. 
Ha ainda um excedente de 15 º/, destes gazes 
que é queimado. 
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A central compreende : 

Oito compressoras «Deutsch Luxembourger 
Bergwerk & Hutten Aktiengesselschaft», movi- 
das a gaz, alimentando as tubeiras dos altos- 
fornos. 

Onze grupos constituidos por: um motor a 
az a 4 tempos da «Nurnberger Gasmaschinen- 
abrik», acopelado a um alternador «Siemens 

Schukert» de 2.200 kw. 

Dois grupos constituídos por: uma turbina a 
vapor acopelada a um alternador de 2.200-3.500 
kw., (a recuperação é de Ikg. de vapor por kw. 
produzido). 

Finalmente, onze caldeiras queimando gazes 
dos Altos-Fornos alimentam as turbinas acima, 

Na fabrica existe ainda : 

Um moinho de Escórias Thomas cem a 
produção de 600 ton. diarias. 

Uma oficina de reparações. 

Uma fabrica de oxigenio, sendo a sua capa- 
cidade de produção de 1.300m3 por dia. 

Dentro da fabrica todos os transportes são 
feitos por locomotivas sem fornalha (acumula- 
dor de vapor). 


Instalações de Esch-Terres Rouges 


Este grupo é unicamente destinado á pro- 
dução de guza. A guza é transportada liquida 
ara Belval ou Esch-Arbed onde é utilizada. 
sta fabrica está tambem ligada a Belval e 
Esch-Arbed, por conductas de gazes dos Altos- 
Fornos. 

A tração é electrica e feita por locomotivas 
simples de 225 cv ou duplas de 300 cv. 

Ocupa 25 hect., e tem uma capacidade 
anual de produção de 550.000 ton. 

Altos Fornos. 

Cinco, muito largos e de 26m de altura. A 
carga é automatica e o elevador de carga in- 
clinado. Cada Alto-Forno tem uma produção 
diaria de 360 ton. Existem cinco recuperadores 
Cowper por forno. 

ão introduzem castina como fundente no 
leito de fuzão, pois basta-lhes uma mistura 
conveniente do minério que possuem. Este é de 
tres espécies : 
silicioso, com 36 a 37º/, Fee 15 a 189), Sioi; 
calcareo com 28 a 30% Fe; e, neutro. 

Central. 

Tem como produtores de corrente : quatro 
motores movidos a gaz, e duas turbinas a va- 
por acopeladas a alternadores de 5.000 e 
7.000 kw. k 

Como fornecedares de ar comprimido para 
alimentar as tubeiras dos Altos-Fornos, tem, 
uma serie de compressoras movidas a gaz, e 
tres compressoras movidas a vapor. 

A fabrica possui ainda, uma fundição de guza, 
e uma instalação para o fabrico de tijolos de 
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revestimento com uma produção anual de 
7.000.000 de tijolos. 


Parte MINEIRA 
Geologia do Luxembourgo 


A bacia do Luxembourgo tem a concavi- 
dade dirigida para o sul, na direção de Briey, 
apoiando-se no massico devonico das Ardennes. 

As camadas de Ferro oolitico encontram-se 
no Dogger que aflora perto da fronteira fran- 
ceza. 

Existem seis camadas distintas de idade 
determinada, mas nem sempre todas aparen- 
tes, são constituidas por pequenos grãos de 
hematite oolitica ligados por um cimento calca- 
reo ou silicioso, (estão procedendo actualmente 
a estudos para um processo mecanico de sepa- 
ração). A inclinação e profundidade destas ca- 
madas é variavel. 

Nas camadas superiores predomina a cal, 
nas inferiores a silica. Variam pela sua côr: 
duas vermelhas, uma amarela, uma cinzenta, 
uma castanha, e uma negra. 

Estas camadas encerram numerosos fosseis 
o que explica o elevado teor em P dos miné- 
rios. 

Dum modo geral o minério contem: 28 a 
40%o Fe; 0,5 2 1,8%), P; 10 a 15%, Sio?; 
9a 17º CaO. 

O dominio mineiro das «Arbed-Terres Rou- 
ges», ocupa actualmente uma extensão de 
n:20 hect. em concessões e propriedades, no 

uxembourgo, na Lorêna, e em Meurth et Mo- 
selle, repartidos por 17 centros de extração. 

Cada uma das fabricas das «Arbed-Terres 
Rouges», está ligada ás minas que as podem 
abastecer em condições mais economicas de 
transporte. 

As concessões da Société Minitre des Ter- 
res Rouges ocupam no Luxembourgo e em 
França uma extensão de 2.0008 hect,, e abas- 
tecem tambem as fabricas das «Arbed-Terres 
Rouges». 


Mina de Ferro de Mont-Rouge 
(Terres Rouges) 


Caracteristicas. 

Area da concessão 1.500 hec. Profundidade 
media 150”. O minério é constituido por hema- 
tite oolitica, e tem uma pendente N-S de 3º/, 

A jazida é cortada por numerosas falhas 
longitudinaes, tendo a mais importante produ- 
zido um rejecto de 150", 

Não ha poços, a entrada do pessoal e saída 
do minério faz-se por tração electrica pela ga- 
leria principal cuja pendente é fraca. 

A galeria principal atravessa a camada ver- 
melha depois a cinzenta, havendo entre as cama- 
das interposição de grês e margas. 
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A ordem das camadas segundo informação 
local, nesta mina, é a seguinte: vermelha, cin- 
zenta, castanha, negra, verde (3 a 4º/º de S). 

O rendimento da mina é de 11 ton. por mi- 
neiro, emprega 320 pagos á razão de 50 a 60 
Frs. diarios. 

O preço de custo do minério á boca do alto- 
forno é de 12 Frs. por ton., o que constitui um 
preço de extração muito vantajoso. 

Energia 

Numa central, a energia calorifica dos gazes 
dos altos-fornos (da fabrica adjacente de Esch- 
Terres Rouges) é transformada em energia 
electrica que é a base de todas as operações 
fundamentais da exploração. 

Tracção. 

E' feita por pequenas locomotivas electricas 
utilizando corrente contiua a 500 V., fornecida 


Tipo de locomotiva electrica 
empregado na mina de Mont Rouge 


por uma estação transformadora com redres- 
seurs a vapor do mercurio, situada mesmo den- 
tro da mina; esta, é alimentada por corrente 
trifasada a 500V, vinda da central. 

A tracção consome 1 Kw a 1,5 kw por ton. 
transportada até á fabrica (Esch-Terres-Rou- 
ges) adjacente á mina. O consumo total é 3 
kw por ton. 

Ventilação e Esgoto. 

Ventiladores de comando electrico, traba- 
lhando durante as horas de extração. 

Esgoto por bombas electricas, feito em con- 
junto com o da mina adjacente de St. Michel, 
7om? por min. 

Exploração. 

Abrem primeiro as galerias de circulação. 
Perpendicularmente a estas abrem galerias de 
evacuação, e finalmente diagonaes de pequena 
pendente cortam a rêde assim traçada. 

- O avanço é feito em dente de pente. A 

refuração faz-se por martelos pneumaticos. 

m terrenos de dureza media a velocidade de 
avanço é de Im por 5 min. 

Barrenos de rotação de 2,75. 

O abatimento é feito por explosivo. Os blo- 
cos de 40-50 kg, vão em vagonetas de 1.mº de 
capacidade directamente para os altos fornos. 
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Fabricação de explosivos. 

O explosivo utilizado é constituido por car- 
tucho Wendel, embebido em oxigenio liquido. 
O oxigenio liquido é produzido numa instalação 
mesmo dentro da mina. 

Instalação de ar liquido para obtenção de 
oxigenio liquido. 

O araspirado do exterior da mina, é purificado 
numa torre com coke e potassa e comprimido 
a 200 atm, em compressores de quadrupula ex- 
pansão. Em seguida o ar comprimido, passa 
por uma serie de garrafas contendo potassa, e 


- finalmente é expandido, passando de 200 atm. 


a 0,5 atm. Nesta expansão o ar liquifaz-se; em 
seguida por destilação fraccionada, recolhe-se o 
oxigenio, não se aproveitando o azote. 

O oxigenio liquido é armazenado em garra- 
fas Dewar de dupla parede. 

A produção diaria de ar liquido é de 4.500 
kg. dos quais a mina consome 2.000, 0 exce- 
dente é vendido. 

O consumo de energia electrica é de 3 Kw. 
por kg. de ar liquido. 

Cartucho Wendel. 

E” constituido por um absorvente, mistura 
de serradura e um pó metalico (Al.). No local 
de emprego mergulha-se o cartucho num vaso 
cheio de oxigenio liquido, durante uns 10 min. 
Introduz-se depois a mecha no cartucho e este 
está pronto a ser utilizado. 

Estes cartuchos dão um explendido resultado 
na ausencia de grisú, permitem uma economia 
de 40 jo em relação aos explosivos mais mo- 
dernos, sendo o seu poder explosivo muito su- 
perior. Podem ser transportados sem perigo e 
não necessitam escorva. 

No barreno mete-se uma bucha como para 
a polvora, um cartucho pode abater até 10 ton. 

Os cartuchos pesam de 25 a 100 gr. Um car- 
tucho de 100 gr. absorve 200 gr. de oxigenio. O 
preço regula por 7o centimos cada, correspon- 
dendo 5o cent. a impostos. 


Para terminar as visitas realizadas em Lu- 
xemburgo falta-nos falar na 


Faiancerie de Sept-Fontaines 


Foi fundada em 1765, é a fabrica mãe das 
mais importantes ceramicas do continente. Fa- 
brica faiança artistica e sanitaria. Criou tam- 
bem a especialidade da «terre à few». 

Empregam três processos de fabrico : 

a) Processo corrente de moldagem da argila 
plastica. 

- b) Moldagem da pasta no estado liquido (ar- 
gila, agua, soda caustica), em moldes de gesso 
aos quais a pasta chega por canais. 

c) Compressão da argila sêca e pulverisada, 
a 300 Atm. 

A fabrica tem varias caracteristicas tais 
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como: Apodrecimento da pasta em caves du- 
rante algum tempo. Tornos electricos de movi- 
mento excentrico para peças ovais. Secador 
aquecido a vapor. Forno circular de 10 alan- 
diers levando 11.000 kg. de louça, consumindo 
igual peso de carvão numa cosedura de 30 horas. 
Forno de esmalte tambem de alandíers. 

A decoração faz-se por varios processos: 
debaixo e sobre esmalte, esmaltes corados, de- 
calcomania, 

Na decoração sobre esmalte, faz-se a gra- 
vura a agua forte sobre aço, preenchem-se de- 
pois as cavidades com pasta corada, em seguida 
faz-se aderir uma tira de papel á chapa, e final- 
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mente, desta tira de papel passa-se para o ob- 
jecto. 

Os preços de custo são estabelecidos em 
cada secção. Os salarios são pagos em conjunto 
por oficina. 

Esta fabrica é muito interessante como or- 
ganização operaria. 

Existe um conselho operario, e, quando 
gonnaner razões levam a direcção a querer 

espedir um operario, esta previne o conselho; 
o operario é julgado nesse conselho e este é o 
primeiro a despedi-lo se as razões são funda- 
mentadas. 


A fototelegrafia — Sua realização prática 


MANOEL BARJONA DE BIVAR 


ALUNO DE ENGENHARIA ELECTROTECNICA |. S. T. 


Embora este ultimo aspecto da telecomuni- 
cação não seja ainda de uso corrente, está já 
entrando no campo da pratica, devido principal- 
mente ao crescente desenvolvimento da T. S. F. 
e ao grande numero de esforços que nesse sen- 
tido se teem empregado. Compreende duas mo- 
dalidades : a televisão, o principal objectivo de 
todas as investigações, isto é; a transmissão de 
imagens animadas, e a fototelegrafia, a trans- 
missão de fotografias, autografos, cartas, etc. Já 
8 cidades norte-americanas equipadas com apa- 
relhos de fototelegrafia, abriram serviço ao pu- 
blico, esperando-se que outras o façam breve- 
mente. 

Com efeito, a fototelegrafia de que nos va- 
mos ocupar presentemente, pelo menor numero 
de dificuldades que apresenta, está já em con- 
dições de ser empregada na pratica. 

O meio empregado para a transmissão pode 
ser o telegrafo, com ou sem fios, pouco dífe- 
rindo a essencia dos metodos empregados, cu- 
jas operações fundamentais são : transformação 
da fotografia em variações de corrente, que vão 
modular a corrente do transmissor; a trans- 
missão desses impulsos, Estas variações são re- 
cebidas e transformadas de novo em variações 
luminosas correspondentes à fotografia. E” se- 
melhante ao que se passa no telefone, simples- 
mente, a voz é transmitida duma forma continua, 
são uma serie de vibrações que se seguem umas 
às outras, ao passo que uma fotografia é uma 
superfície, tem de se transmitir decomposta em 
pequenas areas, umas a seguir ás outras, sendo 
portanto necessario um certo tempo para o fa- 
zer, e portanto um certo grau de imperfeição 
dependente do numero de arcas decompostas. 


Tudo gira aqui em volta da celula fotoe- 
lectrica como em T. S. F. tudo se relaciona 
com a valvula termoionica. 

A celula fotoelectrica transforma variações 
de intensidade luminosa, em variações de cor- 
rente electrica. 

Este efeitc, é devido à circunstancia de um 
conductor metalico isolado, emitir electrons 
quando iluminado, podendo-se afirmar como 
regra, que o efeito fotoelectrico é proporcional 
à intensidade luminosa e à duração da ilumina- 
ção. Assim, a pilha termoelectrica é sensivel a 
4 microlumens, a celula de potassio a 0,2 mi- 
crolumen e a de selenio a 0,001 microlumen. 
Foi esta que se usou nos primeiros ensaios 
mas tem sido posta de parte por ter muita 
inercia. 

Esta propriedade interessantissima do sele- 
nio fôr descoberta pelo ilustre professor da 
Universidade do Porto, dr. Adriano de Paiva 
que preveiu os serviços que ele poderia prestar 
na televisão. 

A experiencia mostrou que seja qual fôr o 
metal usado, existe um determinado compri- 
mento de onda em que se manifesta o efeito 
fotoelectrico. A frequencia necessaria para pro- 
duzir este fenomeno, na maior parte dos casos 
encontra-se para a região dos raios infra-ver- 
melhos. 

Porém, os metais alcalinos são sensiveis às 
radiações visiveis do espectro, motivo porque 
são empregados nascelulas fotoelectricas.(Fig. 3.) 

A emissão electronica do metal pode dar-se 
num meio rarefeito ou não, havendo por isso 
dois typos de valvulas. 

Um, em que os electrodos estão numa am- 
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pola onde se fez o vacuo, e no outro typo a am- 
ola contem um gaz inerte, por €x., O argon a 
aixa pressão. Na construção destas valvulas 
tomam-se precauções para impedir a oxidação 
da placa. 
ara que se faça uma idéa dum aparelho de 
fototelegrafia vamos passar em revista o pro- 
cesso Telefunken-Karolus que é o mais per- 
feito e o mais pratico dos processos actual- 
mente empregados. 
A fotografia a transmitir é colocada num 
cilindro animado dum movimento de rotação e 
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fig. 3, que consiste numa ampola achatada tendo 
no interior uma placa de potassio em forma de 
anel, à frente do qual está uma grade de fios 
muito finos que constitui o anodo. O raio vindo 
do arco, passa pelo centro livre da ampola e é 
reflectido com mais ou menos intensidade para 
o catodo (potassio) conforme os claros escuros 
da imagem. 

A grade metalica está mantida a um poten- 
cial positivo de maneira que quando o potassio 
é mais ou menos iluminado passará mais ou 
menos corrente para a grade; são estas varia- 


Esquema geral simplificado do transmissor. — F, celula fotoe 
ficadora das correntes fotoelectricas, Vi, valvula moduladora, Va, 


a transmitir, Vi valvula am 


ica, C, cilindro com a fotografia 


valvula osciladora, Vi, amplificadora das correntes de alta frequência. 


de translação ao longo do seu eixo, por meio 
dum motor electrico. 

Os raios luminosos emanados dum arco 
electrico, fig. 1, são concentrados por um sis- 
tema de lentes, no cilindro, formando assim 
um ponto luminoso sobre a fotografia. Pela ma- 
neira como o cilindro se move, a fotografia é 
percorrida pelo ponto luminoso, que ocupa 


I aoé. 
uma area de EE do milimetro quadrado descre- 
2 


vendo uma especial de e m/m de largura. Como 


se vê na fig. 1, entre a fonte luminosa e o ci- 
lindro está a celula fotoelectrica sistema Schrúter 


ções de corrente que vão modular uma onda 
mantida dum emissor vulgar de T.S. F., como 
está representado esquematicamente na fig. 1. 


Recepção 


Trata-se agora aqui da operação inversa. O 
receptor sintonisado para o comprimento de 
onda da emissão recebe os impulsos fototele- 
graficos, amplifica-os nas suas valvulas ter- 
moionicas e vindo por fim aos bornes de saida 
do receptor. A maneira como se transformam 
essas variações de corrente em variações de luz, 
é resolvida neste processo por uma forma muito 
curiosa. 
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Um cilindro igual ao do transmissor e rodando 
com a mesma velocidade, (voltaremos a este 
detalhe) está coberto com uma pelicula fotogra- 
fica negativa, funcionando numa camara escura, 

Aqui novamente um raio emitido por um 
arco electrico fig. 2 é projectado sobre o cilin- 
dro por meio de lentes convergentes. Este raio, 


Mi 


A velocidade normal usada nestas transmis- 
sões anda por 100 “2 por minuto, mas devido 
à precisão com que o sincronismo é realizado, 
teem se transmitido já os mesmos 100 2 em 
20 segundos ! 

Usa-se uma onda portadora de 850 metros 
realizando-se naqueles espaços de tempo a im- 


2| 
O [a VA 


Esquema geral do receptor. = Vi e Va valvulas amplificadoras, N, prismas de Nicol. K, 
Ê 


celula Karolus, C, cilindro com pel 


antes de impressionar o film, passa pela cha- 
mada celula Karolus, fig. 4, um relais luminoso 
que deixa passar mais ou menos luz conforme 
os impulsos electricos que lhe são aplicados. 

O relais Karolus é formado por uma pe- 
quena celula cheia de nitrobenzina e contendo 
2 electrodos que formam um condensador cujos 
bornes são ligados à saida do receptor. Um 
prisma de Nicol colocado em frente da celula, 
polarisa o raio luminoso, antes dele atravessar 
o espaço entre as placas do condensador. 

Devido ao efeito «Kerr», o plano de polari- 
sação no liquido é rodado mais ou menos, se- 
gundo a corrente aos bornes do condensador, 
de sorte que o raio que sae depois pelo segundo 
prisma de Nicol é variado em intensidade. Os 
dois prismas são colocados de forma que sem 
corrente nos electrodos, não passa luz nenhuma 
para impressionar o film. 

Esta celula não só é sensivel às correntes 
de alta frequencia, como tambem controla uma 
enorme quantidade de luz sem aquecer nem se 
desregular. 

E” devido ao emprego da celula Karolus 
que neste processo se obtem uma reprodução 
bastante perfeita das fotografias transmitidas. 

Uma das particularidades mais interessantes 
deste sistema é tambem o modo eomo é obtido 
o sincronismo perfeito dos dois cilindros re- 
ceptor e transmissor. 

Sem esse sincronismo a figura viria defor- 
mada, senão imperceptivel. E neste ponto tem 
sido precisamente uma das maiores dificuldades 
da fotelegrafia. 


cula impre ssionavel 


pressão de 250.000 pontos tal é o numero em 
que uma fotografia daqueles é decomposta. 

Já com esta velocidade o emprego deste 
processo tem vantagem mesmo na transmissão 
de telegramas, sendo estes escritos à maquina, 
colocados no cilindro transmissor e transmitidos 
possivelmente com assinaturas, sendo o tempo 
necessario para se efectuar a trasmissão, menor 


Celula fotoelectrica em forma de anel, 
do dr. Shrôter da Telefunkem 


que o que levaria um emissor vulgar de T. S.F, 
mesmo equipado com transmissão automatica, 
a transmitir o mesmo numero de palavras pelo 
alfabeto Morse. 

Por aqui se vê mais uma possibilidade da 
fotografia a que certamente está destinado um 
papel utilissimo nas comunicações futuras. 

Os reguladores da cadencia são extraordina- 
riamente constantes, consistindo num pequeno 
oscilador de T. S. F. local, agindo cada um so- 
bre o seu cilindro com uma precisão superior a 
0.00001. 
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Estes osciladores estão sintonisados precisa- 
mente sobre a mesma frequencia, o que é possi- 
vel, e a sintonia é controlada por um metodo 
stroboscopico. 

Para este efeito, o motor do transmissor é 
acoplado a um gerador, que envia ao receptor 


A celula Korolus mostrando os electrodos ajustaveis 
e o espaço a encher com nitrobenzina 


uma tensão alternativa a qual serve para alimen- 
tar uma pequena lampada electrica, que ilumina 
duma forma intermitente uma corôa dentada, 
solidaria com o motor do cilindro, na recepção. 

A velocidade deste motor varia logo que se 
modifique a capacidade variavel do condensa- 
dor de sintoria do oscilador local. Esta terá o 
valor correcto logo que os dentes da corôa apa- 
reçam imoveis. Obtida esta afinação, os moto- 
res ficam em sicronismo. 

No decorrer das experiencias que teem dado 
os melhores resultados como se vê pelas foto- 
grafias que publicamos, tem-se afigurado possi- 
vel, o poder-se atingir pelo emprego deste pro- 
cesso, velocidades de transmissão cem vezes 
maiores, que são as necessarias para a televisão. 
Na verdade só depois de se ter achado uma boa 
solução para a fototelegrafia se pode tentar a te- 
levisão. 

Na maioria das tentativas feitas nesse sentido, 
apenas se tem obtido sombras com movimento. 

Como na cinematografia, são necessarias 16 
fotografias por segundo para reproduzir fiel- 
mente e com nitidez, todos os movimentos. 

Daqui, as enormes dificuldades que teem sur- 
gido na pratica da televisão, cuja proxima reali- 
sação ninguem contesta, faltando apenas que 
qualquer solução simples como todas as gran- 
des soluções, lhe faça dar o passo decisivo. 

Uma outra causa de imperfeição na repro- 
dução das imagens pela T. S. F., é devida à 
influencia dos chamados «atmosfericos» que pre- 
judicam todas as transmissões radiotelegraficas 


causando neste caso manchas e sombras nas 
imagens. Ainda não se descobriu maneira de os 
evitar, se bem que já se conheça uma lei do 
seu aparecimento. 

Desde 1908 até agora que Mr. Greenbeaf e 
Pickard teem feito observações e procurado re- 
lacionar a influencia do aparecimento de man- 
chas solares com os atmosfericos e com a inten- 
sidade dos sinais de radioelectricos, tendo che- 
gado às seguintes conclusões interessantes, con- 
firmadas pelos diagramas das observações : du- 
rante a noite, os «atmosfericos» aumentam de 
intensidade com o aumento do numero de man- 
chas solares que passam no meridiano, e a in- 
tensidade de recepção diminui. 

Durante o dia, os «atmosfericos» diminuem 
com o aumento de manchas solares, e a intensi- 
dade de recepção aumenta. Estas conclusões re- 
presentam um grande passo para o conheci- 
mento da propagação da T. S. F., sobre a 
qual ha varias teorias, não estando ainda expli- 
cadas com clareza as enormes variações obtidas 
nas ondas curtas. 

E, já que saímos um pouco de essencia da 
presente descrição afigura-se-nos interessante 
referir a influencia que parecem ter as manchas 
solares sobre varios fenomenos, bastando men- 
cionar os trabalhos apresentados à Academie de 


da mesma fotografia, 
inutos e outra com quatro 


Duas transmis 
uma com dois 


Medicine pelos Medicos MM. Vallot e Sardon 
em 1922 e por M. Fourse em 1927 que comuni- 
caram que «a aparição de crises agudas nas 
doenças cronicas coincide sempre com a passa- 
gem de manchas solares no meridiano». 

«E que as medias de mortes subitas varia de 
º/, naqueles dias para 13 º/, nos outros». 
Devemos dizer que todas estas afirmações 
estão suficientemente provadas para que ama- 
nhã não possamos atirar para as manchas so- 
lares a causa de qualquer coisa que não se 
saiba explicar. 
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Uma máquina electrica de extracção 


de 3000-7500 H. P. 


AparraDO DA «THE Overseas EncinigER» POR V. L. E J. L. 


A maior máquina electrica de extracção ins- 
talada em Inglaterra é uma unidade de 3000- 
-7500 HP destinada á extracção da hulha no 

oço n.º 3 de Grimethorpe Colliery, perto de 
oncaster, condado de York, pertencente á 
Carlton Main Colliery C.º Ltd., de Barosley. 

Achamos interessante dar aos nossos leitores 
uma noticia sumária desta máquina de extracção, 
muito semelhante ás que os alunos de Minas 
do I. S. T. tiveram ocasião de ver ultimamente 
em diversas minas de carvão da Belgica, mas 
de proporções maiores. 

Esta unidade consta essencialmente de dois 
motores (M) de corrente continua, directamente 
ligados ao tambor do enrolamento, controlados 
segundo o principio de Ward-Leonard e, dum 
grupo motor (Ma) gerador (D) com volante (V), 
por meio do qual a corrente recebida da central 
da Colliery C.º, a 3000 volts, é transmitida sob 
a forma de corrente continua, a 1000 volts, aos 
motores (M) que accionam o tambor de enro- 
lamento dos cabos de extracção. 


Esquema da instalação 


um 
50 % 
y 
3000 Hm 6 
q 
E Elia 


R-Grupo+ enroladon 
E-Grupo gerador 
C Grupo de excilação 


Até á data, esta máquina tem sido quási 
exclusivamente usada para aprofundizar o pôço. 

As caracteristicas principais da construção 
da máquina de extracção são; 
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Profundidade do pôço. 800 m. 
Pêso da gaiola e correi 7.800 kg, 
Pêso duma vagoneta . 330 kg 
Pêso liquido do carvão 670 kg, 
Extracção por hora 300 ton. 
Tipo do cabo. do circular 
Diâmetro do cal 5 cm. 
Tipo de tambor. dro-cónico 
Menor diâmetro d 480 m 
Maior diâmetro do tambor ... 7,80 m 


Grupo enrolador do cabo. 


Os dois motores enroladores (M) encon- 
tram-se colocados de cada lado do tambor. São 
shunts, do tipo aberto, teem polos de comuta- 
ção e excitação separada (vid. esquema das li- 
gações). 

Cada motor (M) tem um diâmetro de 4.00" 
e peza 67 ton. Teem 49.6 r. p. m., estão liga- 
dos em serie e recebem corrente continua 
a 1000 volts proveniente dos geradores (D). 
O diagrama normal do trabalho desta unidade 
de extracção, mostra bem o papel do volante (V) 
em eliminar as pontas de forma a obter no de- 
correr da extracção um trabalho sensivelmente 
constante. 

O grupo pode trabalhar com uma ponta 
máxima de 7500 HP e suportar uma sobre- 
carga de 25 9) pelo espaço de duas horas. 

As ligações das máquinas foram estabeleci= 
das de forma que em casos anormais, o tambor 
pode ser movido por um só dos motores (M) 
e ser alimentado por um só dos dinamos (D). 


Grupo gerador. 


O motor do grupo gerador, é um motor 
assincrono de 1540 HP — designamos este mo- 
tor per (My) no esquema — que acciona dois 
dinamos (D) de 1065 kw — 500 volts, ligados 
em serie, accionando ainda um volante (V) de 
23 ton, e 3,60” de diametro. O motor Ma é de 
tipo aberto protegido, com porta escovas ada- 
ptadas para trabalho continuo, A velocidade de 
sincronismo é de 750 r. p. m. Os dinamos (D) 
são do tipo aberto compensado. A sua capa- 
cidade de sobrecarga depois dum trabalho 
de 6 horas em plena carga, é de 25 9/, durante 
2 horas, o que corresponde a uma ponta mo- 
mentanea no total de 4240 kw para as duas 
máquinas. 

volante é do tipo especial de disco da 
Metropolitan Vickers e de aço vasado. Não é 
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furado ao centro. As 2 metades de veio sus- 
tentam o volante por intermedio de flanges com 
pernos chavetadas. Para reduzir a resistencia 
do ar ao mínimo a parte inferior do volante 
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Para comandar o grupo gerador ha um re- 
gulador automático e um arrancador. A resis- 
tencia no circuito do rotor varia automaticamente 
com a carga do motor assincrono, de forma que 


Esboço das ligações 


M-molres de exlracção 
M—molor FFifásico 
My-mslor assincrono 
D- dinamo . 

E —E,— excilalrizes 

V — volante 


mergulha no fixe enquanto a parte superior está 
recoberta duma guarda de aço. A energia cedida 
pelo volante durante uma quebra da velocidade 
de 15 */, é de 45000 HP seg. Este grupo motor 
gerador está montado no mesmo fixe sendo os 
veios ligados por uniões rigidas. Este veio com- 
binado apoia em 5 chumaceiras sendo as do 
volante de lubrificação forçada. 


Grupo de excitação. 


Este consta de dois dinamos Ei e Ea de 500 v. 
e 725r.p.m., movidos por um motor em gaiola 
de esquilo que recebe corrente trifásica a 440 v. 
e 5o periodos. O gerador, Ei tem a capacidade 
de 13 kw e constitui a excitatriz dos geradores 
D. O dinamo Es de 32 kw, faz a excitação dos 
motores enroladores M. 

Estas três máquinas estão montadas no 
mesmo fixe e teem os veios ligados/por uniões 
rigidas, 


quando há uma sobrecarga de pequena duração 
a velocidade do motor baixa e o volante cede 
energia, armazenada em quantidade suficiente 
para eliminar a ponta. O motor assincrono está 
desta forma protegido contra sobrecargas mo- 
mentaneas e, o consumo da linha mantem-se 
práticamente constante, 

O regulador é de tipo liquido, sendo o mo- 
vimento dos electrodos efectuado automática- 
mente por um servo-motor. Este dispositivo está 
ligado mecanicamente á alavanca do comando 
e é alimentado com corrente dos secundários 
de transformadores montados em serie nas tres 
fases da corrente de alimentação do motor assin- 
crono. Desta forma qualquer excesso de corrente 
é transmitido ao servo-motor que produz o des- 
locamento necessário dos electrodos, 

O sistema de comando dos motores enro- 
ladores está disposto de forma que a regulação 
é feita fazendo variar o campo excitador dos 
dinamos (D), eliminando assim a necessidade de 
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fornecer uma corrente poderosa ao aparelho de 
comando de Ward-Leonard. 

Neste sistema de comando está incluida uma 
serie de dispositivos de segurança que assegu- 
ram a aceleração e retardação do enrolador e 
aplicam os travões de ar comprimido em caso 
de perigo. 

Um destes dispositivos consta dum veio auxi- 
liar com excentricos que impede o condutor de 
acelerar rápidamente de mais, permitindo-lhe 
reduzir á vontade a aceleração ou manter uma 
determinada velocidade adentro dos limites de- 
terminados pelos excentricos Ao aproximar-se 
o fim do desenrolamento, aquele mesmo dispo- 
sitivo vai deslocando a alavanca de comando 
para a posição de of, de forma que a gaiola 
atinge o piso com uma velocidade insignificante. 
Logo que a gaiola atinge o piso um dispositivo 
que está encorporado num aparelho de comando 
Lilly, suprime a excitação e aplica os travões. 
O mesmo efeito é produzido se o guarda-freio 
arranca no sentido contrário. O aparelho Lilly 
evita tambem excesso de velocidade e avisa no 
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momento em que deve começar a retardação, 
A sobrecarga dos motores enroladores, a falha 
do campo indutor, o excesso de velocidade do 
grupo gerador e a falta de corrente de alimen- 
tação, de óleo ou ar, estão prevenidas por in- 
terruptores automáticos, Para casos de emer- 
gencia ha ainda um interruptor ao alcance do 
guarda-freio, 

A corrente de alimentação a 3000 v. — 5o 
periodos é tomada dum quadro com dois pai- 
neis, um dos quais comanda a alimentação do 
motor assincrono do grupo gerador e o outro 
alimenta um transformador que fornece corrente 
a baixa tensão a diversos aparelhos auxiliares 
como o motor da excitação e o motor de com- 
pressor de ar para os travões. Os interruptores 
da corrente continua e da corrente alternada de 
baixa tensão, estão montados num quadro se- 
parado com os relais e outros aparelhos de 
protecção. 

A planta desta instalação é da Metropolitan- 
-Vickers Electrical C.º Ltd., Traftord Pork, 
Manchester. 


Acidentes na fabricação e utilisação 
do oxigenio industrial 


POR 


JACINTO FIRMINO 
(Enc.º químico 1. S, T.) 


Todas as industrias e, particularmente aque- 
las em que entram certas substancias quí- 
micas susceptiveis de originarem, em determi- 
nadas circunstancias, reacções expontâneas mais 
ou menos violentas, oferecem os seus precalços 
e, muitas vezes, só á custa de algumas vidas e 
desastres orateciais de certo monta, se conse- 
guem eliminar as causas e evitar os inconvenien- 
tes. Infelizmente o progresso, se por um lado 
segue a directriz mais conveniente para o bem 
estar da humanidade. resgatando o homem 
cada vez mais da condenação original ao traba- 
lho fatigante, por outro, contudo, necessita das 
suas vítimas antes de prestar os serviços que 
lhe competem. 

Certas industrias saem já do dominio dos estu= 
dos laboratoriais acompanhadas pelas disposi- 
ções de segurança necessarias que a teoria 
aconselha ou que experiencias em pequena es- 
cala tenham demonstrado a necessidade. Ou- 
tras, porém, já no campo industrial, ainda 
mesmo depois de se terem desenvolvido e es- 
palhado por toda a parte, oferecem de vez em 
quando em holocausto vitimas desprevenidas. 

A industria do oxigénio, sob este ponto de 


vista, é das mais misteriosas e ainda hoje, ape 
sar de muito conhecida, apresenta de vez em 
quando o seu aparatoso espectaculo, muito em- 
bora estejam reduzidos ao minimo os casos de 
desastres pessoais, graças a certas precauções, 
mais tendentes a evitar prejuizos do que a eli- 
minar as causas do fenómeno. 

Relatarei aqui dois casos que se teem dado 
com certa frequencia e que conheço, pelo me- 
nos nos seus aspectos exteriores, por já ter 
assistido a ambos: explosão dos aparelhos pro- 
dutores de oxigénio pela destilação fraccionada 
do ar liquido e combustão dos redutores que 
de aplicam aos recipientes de oxigénio compri- 
mido, 


Explosão dos aparelhos de liquefacção do ar 


Desde o inicio da fabricação do oxigénio 
pela destilação fraccionada do ar liquido, veri- 
ficaram-se certos acidentes que a principio de- 
sorientaram, tanto os utilizadores como os pro- 
prios construtores. Era o caso que um determi- 
nado aparelho, após meses e anos de funciona- 
mento regular, um belo dia, sem que aparente- 
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mente se tivessem modificado as condições do | como o oxigénio líquido não suporta dentro dos 
regime, sem um sinal exterior que fizesse pre- — aparelhos grandes pressões (geralmente inferio- 
ver o acidente, explodia, algumas vezes com resa 1 kg/cm?) e não sendo por si só explo- 
certa violencia. sivo, havia de haver uma substancia combusti- 


. 
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Esquema de uma coluna de liquefacção e rectificação do ar pelo sistema Jaubert 


Os principais construtores, Claude e Linde, vel que, misturada por qualquer causa com o 
deram tratos á imaginação e formularam hipó- oxigénio e na presença de um agente de infla- 
teses que, diga-se de passagem, eram bastante mação, provocasse a reacção explosiva. 
aceitaveis e quasi intuitivas. Evidentemente, No que respeita á substancia explosiva, 
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Georges Claude, impressionado pelo desenvo!- 
vimento da soldadura autogênea, que exige a 
produção de grandes quantidades de acetilena, 
atribuiu a este gás as culpas dos acidentes. Na 
verdade, todas as fabricas modernas utilizam a 
soldadura sutogênea e é muito possivel que 
existam, na propria atmosfera da sala dos apa- 
relhos de oxigénio, quantidades de acetilena 
que possam ser introduzidas nos aparelhos de 
mistura com o ar. Além disso existe muitas ve- 
zes, junto á fabrica do oxigenio uma instalação de 
acetilena dissolvida ou mesmo, tratando-se de 
aparelhos de azoto, fabricas de cianamida. Não 
é pois de extranhar que haja na atmosfera ex- 
terior, junto ás fabricas, quantidades de aceti- 
lena que, embora em minima percentágem no 
ar aspirado, no fim de algumas horas ou de al- 
guns dias de trabalho, sejam o suficiente para 
justificar m a acumulação, nos vaporizadores dos 
aparelho, de quantidades de mistura explosiva 
capazes de provocarem as mais violentas explo- 
sões. 

Sobretudo a Claude convinha deitar as culpas 
para a acetilena a fim de evitar que lhas atri- 
buissem á lubrificação pelo éter de petroleo dos 
seus motôres de ar comprimido, (onde se efectua 
a expansão de ar comprimido), onde se efectua 
a expansão do ar com trabalho exterior. Na 
realidade o seu processo bateu o récord dos 
acidentes e ele proprio confessa (pagina 403 do 
seu livro «Air Liquide, Oxygene, Azote, Gaz 
Rares, 2.º edição): embora como um facto sem 
importancia, que tratou de suprimir a lubrifica- 
ção pelo éter do petroleo, utilizando a proprie- 
dade que tem o coiro de conservar a sua flexi- 
bilidade, mesmo á temperatura do ar liquido. 

Todavia, casos ha — e esses muito raros — 
um que as explosões se efectuam mesmo sem a 
presença da acetilena ou do éter do petróleo, 
De onde vem então a substancia explosiva ? Se- 
gundo o engenheiro Houseman da British 
Oxygen C.º, quando se produzem aquécimen- 
tos anormais nos cilindros dos compressores lu- 
brificados a oleo, em virtude, por exemplo, 
de insuficiente refrigeração devida á camada 
isoladora de tartaro da camisa de agua dos 
cilindros, o oleo é parcialmente decomposto 
(ao contacto do ar sob pressão) em carbono e 
hidro-carbonetos gasosos, os quais, arrastados 
pelo ar, iriam desempenhar o papel da aceti- 
ena. 

Mas por enquanto não temos mais do que 
uma mistura de comburente (o oxigenio liquido) 
e combustivel (hidrocarbonêtos, etc). Para que 
haja explosão é necessario que um ponto da 
massa atinja a temperatura de ignição. Ora 
a temperatura de cerca de 180º que existe no 
vaporizador do aparelho não é de molde a ta- 
vorecer o fenómeno. 

Claude afirma que o ozone liquido forma 
com a acetilena uma mistura capaz de explodir 
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expontâneamente. Esse ozone pode provir da 
propria sala e a sua presença pode ser devida 
a electricidade produzida pelas correias, ou 
pode vir da atmosfera exterior, onde sempre 
existe em maior ou menor quantidade. Para o 
caso da acetilena está bem, mas no caso dos 
hidrocarbonêtos provenientes da decomposição 
dos oleos de lubrificação dos compressores, o 
ozone não justifica, porque não origina reacções 
expontâneas. 

Neste ponto Linde e Claude estão de acordo 
em atribuir a causa da explosão a acções ele- 
ctricas provocadas pela ebulição tumultuosa e 
atrito dos gazes com as parêdes da coluna, se 
bem que Ciaude se mostre um pouco incrédulo. 

Pelo sim pelo não, Claude trata de meter 
as suas colunas de liquefacção em uma fossa ci- 
lindrica de alvenaria, de modo que a parte 
onde está compreendido o vaporizador, e onde 
portanto se acumula o oxigénio liquido e even- 
tualmente qualquer substancia combustivel, fi- 
que abaixo do nivel do solo. Quando se dá a 
explosão esta limita-se a destruir o vaporizador, 
que é facilmente substituido e evita deste modo 
os desastres pessoais. 

Messer é partidário das acões electricas e 
desde ha muito que liga as suas colunas ele- 
ctricamente ao solo, o que lhe tem dado bons 
resultados, porquanto não conta no seu activo 
nenhuma esplosão desta naturesa. Linde tam- 
bem parece que adopta o mesmo sistema. 

Para ilustrar de certo modo estas conside- 
rações com um exemplo citarei as circunstan- 
cias em que se deu uma explosão semelhante 
na Fabrica da Companhia Portuguêsa do Ar 
Liquido, em Outubro do ano passado. 

O aparelho de liquefacção e rectificação do 
ar utilizado naquela fabrica é do sistema Jau- 
bert, de que existiam duas colunas iguais. Es- 
tas colunas, que são bastante imperfeitas, cons 
tam da coluna propriamente dita terminada na 
parte inferior pelo vaporizador, como se vê na 
figura, no qual mergulha uma serpentina onde 
passa o ar comprimido e que serve para arre- 
fecer este, que cede o seu calor ao oxigénio 
liquido. Envolvendo a coluna vê-se o permuta- 
dor de temperaturas constituido por um feixe 
de serpentinas, por onde passa o ar de cima 
para baixo e o oxigénio e azoto de baixo para 
cima. Envolvendo o sistema existe uma camada 
espessa de lã (isolador) encerrada num prisma 
hexagonal formado por taipais de madeira. 

o início do fabrico comprime-se o ar á 
pressão de 128 kg/cm?, sujeitando-o depois a 
uma queda para a pressão de 300 gr/cm? 
(acima da pressão atmosferica). Esta expansão 
provoca um arrefecimento energico que no fim 
de certo tempo conduz à liquefacção das pri- 
meiras porções de ar. Este ar liquido acumu- 
la-se no vaporizador e vai sofrendo desde logo 
uma rectificação, a ponto de ficar reduzido a 
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oxigénio praticamente puro (99 º/,). Quando o 
nivel do liquido atinge cerca de 40 cm. de al- 
tura no vaporizador o suficiente para cobrir 
completamente a serpentina vaporizadora— põe- 
se esta em comunicação com o gasometro, dei- 
xa-se subir a pressão no interior da coluna, len- 
tamente, até ao redor de 800 gr/cm?, baixando 
simultâneamente a pressão de entrada do ar na 
coluna para 7o a 80 kg/cm?, Daqui por deante 
o aparelho mantem-se neste regimen até que a 
acumulação de anidrido carbonico que escapou 
à lavagem pela soda, obstrui as canalizações e 
obriga à paragem para eliminação do gêlo e 
anidrido carbonico, por meio de aquecimento, 

Foi justamente na altura de pôr em regimen. 
Eu tinha aberto um pouco a torneira de expan- 
são de modo a chegar ao regimen normal e di- 
rigime à sala media, onde de relogio na mão, 
verificava pela velocidade de ascensão no ga- 
sómetro, o dêbito de oxigénio gasôso, Pouco 
mais dum minuto teria decorrido quando a es- 
plosão se deu, com ruido abafado pela camada 
isoladora de lã. O operario de serviço junto à 
coluna ficou bastante queimado, mas não soube 
explicar como as coisas se passaram. 

Após a remoção da lã verifiquei que o vapori- 
zador estava aberto de lado; tinha desfeito a 
junta, que é formada por costura dobrada e re- 
bitada. Provavelmente terse-ia dado uma das 
tais inflamações —que aqui só póde ser expli- 
cada pelo oleo de lubrificação do compressor e 
pela elétrização — que teria rebentado o vapo- 
rizador, dando-se uma vaporização rapida da 
totalidade do oxigénio, o qual atuou atravez da 
lã. à laia de maçarico. sobre a madeira do en- 
volucro exterior. 

Esta coluna trabalhava ácerca de 6 anos al- 
ternadamente com a outra igual. Esta após o 
acidente, tem continuado a trabalhar, tão nor- 
malmente quanto o permitem as suas imperfei- 
ções. 

Como medida de precaução limitei-me a re- 
comendar que se evitassem aquecimentos anor- 
mais no compressor, o que de resto não sei se 
se teria dado nessa altura, 


Combustão dos reductores de oxigénio 


Ha tempos tinha montado numa garrafa de 
oxigénio um redutor dos que se usam para o ani- 
drido carbonico redutor que tinha sido reparado 
afim de verificar o seu funcionamento. Quando 
abri a valvula da garrafa produziu-se uma com- 
bustão violenta, saindo uma chama pela parte 


inferior, a ponto de fundir o latão e abrir uma 
passagem lateral, 

Como se tratava de um redutor de anidrido 
carbonico pensei que não tivesse tomado na 
oficina as precaucões habituais e que o facto 
fosse devido a um pouco de oleo ou qualquer 
materia gorda que existisse na membrana. Como 
dupla precaução determinei que se tivessem 
com os redutores de anidrido carbonico os mes- 
mos cuidados que são de uso para os de oxigé- 
nio e que de futuro não se empregassem para 
este gás senão os redutores proprios. 

Tinha ficado por aqui quando um belo dia 
me chegou às mãos a nota duma comunicação 
feita no IX Congresso de Bruxelas pelo Dire- 
ctor da Sociedade Suissa da Acetilena, o sr. 
C. F. Keel, sobre o assunto. 

As causas desta combustão, na opinião do 
sr. Keel seriam : 

1,º Calor de compressão produzido no mo- 
mento da abertura dá valvula da garrafa ; 

2.º Electricidade estática originada pela 
fricção ; 

3.º Presença de oleo ou de gordura. 

A ultima causa é facil de eliminar ; basta 
tomar um pouco de cautela quando se desdo- 
bram os redutores. 

Quanto às outras causas o sr. Keel reco- 
menda varias medidas, na sua maioria pouco 
praticas, e limito-me a transcrever as que di- 
zem respeito, não a evitar a combustão, mas 
sim a que esta não origine desastres. Neste 
sentido recomenda que: 

1.º a tampa dos redutores esteja voltada 
para o chão e não para o operador ; 

2.º que a valvula de segurança esteja vol- 
tada para o tecto ou para o chão (estando nos 
dois casos a garrafa ao alto, porque se estiver 
deitada não são necessarias estas medidas, 

Seja como fôr. o oxigénio tem dado lugar 
a alguns desastres mas em todo o caso está 
longe de apresentar o perigo dos geradores de 
acetilena, cujas esplosões teem dado lugar a 
numerosas vitimas, na maioria dos casos por- 
que toda a gente se acha no direito de cons- 
truir geradores de acetilena, sem o mais ele- 
mentar conhecimento das condições de segu- 
rança a que estes devem obedecer. 

Na utilização do oxigénio apenas os reduto- 
res apresentam certos perigos, sendo aliás pou- 
cos os acidentes e reduzindo-se estes geralmente 
a inutilização do redutor. Pelo contrario reco- 
mendamos que não se escolham ao acaso os 
géradores de acetllena e que se dirijam a enti- 
dades competentes sempre que tenham de 
adquirir um destes aparelhos. 
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Sobre um ensaio de Classificação Decimal 


POR 


CASSIO AYRES DA SILVA 


(Encenseiro LS. T.) 


Tendo o autor destas notas procedido, em 
tempos, à classificação e catalogação dos apa- 
relhos e material existentes no Laboratório de 
Física do Instituto Superior Técnico, a seguir 
são dadas as bases sôbre as quais se moldou 
essa classificação. 

Circunstâncias várias impediram a publica- 
ção destes apontamentos, a seu tempo; outras 
causas fizeram com que a catalogação referida, 
durante muito tempo mantida em dia, não esteja 
actualizada. 

Teve, no entanto, o seu realizador muitas 
ocasiões de constatar que, apesar das inevitáveis 
deficiências, ela prestava serviços apreciáveis, 
facilitando a pesquiza, a identificação do mate- 
rial e a disciplina nos serviços a seu cargo. 

Aos alunos do 1. S. T. amigos da sua Esco- 
la, animadores desta revista e futuros organiza- 
dores ou dirigentes de empresas industriais se 
destinam especialmente as notas que seguem, 
como estímulo, como documentação, como sim- 
ples curiosidade. 

A simples circunstância de se referirem a 
um trabalho útil e susceptível de aperfeiçoa- 
mento deve certamente pesar mais que a consi- 
deração — que a muitos desanima em casos aná- 
logos — de que elas são o pouco que ficou, para 
ser dado à estampa, duma tarefa trabalhosa e, 
por isso mesmo, inglória. 


A classificação propriamente dita foi prece- 
dida, é claro, por um inventário dos aparelhos, 
Seginido uma ordem simplesmente geométrica : 
a da sua colocação. 

A falta de qualquer catálogo ou lista anterior 
não permitiu adoptar, por exemplo, a ordem 
cronológica de entrada, que seria mais lógica 
por fornecer a todo o tempo um elemento de 
valor: a idade do aparelho no Laboratório. 

E' bem de ver que a simples catalogação ou 
inventário obrigou dede logo a um trabalho de 
identificação que, em muitos casos, não foi fácil 
nem rápido. Não obstante, ficaram sendo raros 
os aparelhos cujo nome, pelo menos, se não 
conseguiu apurar, quási todos eles antiquados. 

Assim se obteve um catálogo a que poderia- 
mos chamar de títulos (ou didascálico, como se 
diz nas bibliotecas) se a ordem das suas rúbri- 
cas fôsse outra que não a de obedecer a um 
vago e instável critério de posição, Apenas, por 


To learn to classify is in itself an education. 
Avex. Bam, 


conseguinte, êle poude ter o mérito de servir 
de base e ponto de partida para outros. 

Simultaneamente, procedeu-se à numeração 
de todos os instrumentos e acessórios mediante 
pequenas etiquetas, incluindo num mesmo nú- 
mero um determinado aparelho e os acessórios 
correspondentes, salvo excepções adiante justi- 
ficadas. 


No que se refere propriamente à classificação 
do material, entre as muitas que se oferecia 
adoptar, chegou-se à conclusão de que era pra- 
ticamente inviável uma classificação puramente 
natural (lógica, geométrica, cronológica, etc.), 
sendo muito para desejar uma classificação ma- 
temática, ou seja por ordem de símbolos numé- 
ricos atribuidos aos aparelhos sob o ponto de 
vista da sua concepção, da sua construção, do 
seu funcionamento ou do seu destino dentro do 
Laboratório. 

Através de considerações várias que surgi- 
ram no nosso espírito até resolução final, e que 
passamos em claro, fomos insensível e natural- 
mente levados a adoptar a conhecida classifica- 
ção decimal. 

Este sistema, inicialmente proposto por 
Dewey, em 1873, para a classificação de do- 
cumentos bibliográficos, foi prontamente adap- 
tado ao nosso caso especial, não só pela ten- 
dência fácil que êle tem em abranger todos os 
ramos da actividade humana, como tambem 
porque não é difícil supôr que os aparelhos e 
instrumentos dum laboratório são outras tantas 
obras, de caracter geral ou especialisado, do 
respectivo ramo scientífico ou técnico. 

Adoptou-se, em resumo, uma classificação 
fundamentalmente sistemática, ou por assuntos. 


As normas a seguir neste sistema encon- 
tram-se principalmente nas publicações do Ins- 
tituto Internacional de Bibliografia e delas nos 
utilisámos quási textualmente na parte que se 
refere às tabelas de classificação. Como, porém, 
elas são destinadas a documentos bibliográficos 
e o nosso caso diferia um pouco dêste, demo- 
-nos ao trabalho não só de traduzir mas de 
adaptar ao caso especial dos aparelhos, me- 
diante ligeiras alterações, o capítulo «Física» 
dessas tabelas, ou seja o correspondente ao 
símbolo decimal 53. 
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Assim obtivemos o seguinte quadro, como 
esqueleto da nossa classificação : 


530. 


Couto m 


5 —SCIÊNCIAS NATURAIS 


53 
FÍSICA (GENERALIDADES). 


Física 


Filosofia. 

Compêndios, manuais. 

Dicionários. 

Ensaios, leituras, notas, etc. 

Periódicos. 

Sociedades. 

Educação, métodos de ensino, experiências. 
Unidades físicas, instrumentos de medida. 
História. 


MECÂNICA. 


Movimento puro. Cinemática. 
Estática. Estática gráfica. 
Forças e sua medida. 
Composição de forças e de movimentos. 
Momentos. 
Forças paralelas. Centro de gravidade, 
Dinâmica. Cinética. 
Movimento rectilíneo. 
Vibração. 
Ondulação. 
Rotação. 
Força centrífuga e centrípeta. 
Trabalho. Atrito (V. 621.89 Lubrificação). 
Unidade de trabalho. 
Diagrama de trabalho. 
Leis do atrito. 
Atrito de rolamento. 
Gravidade. Gravitação. Balística. 
Lei da gravitação universal. 
Leis dos corpos pesados. 
Pêndulo. 
Massa, densidade, etc. 
Projecteis. 
Conservação da energia. 
Maquinas. Transmissão da força (V. 621.9 Me- 
canismos de transmissão). 
Alavanca. 
Roda e eixo. 
Corda e catenária. 
Roldana, 
Plano inclinado. 
Cunha. 
Parafuso. 
Tabelas. Problemas. 


LÍQUIDOS. HIDROSTÁTICA. HIDRÁULICA. 


Propriedades dos líquidos. Pressão. 
Equilíbrio dos líquidos. 
Tensão superficial. Corpos flutuantes. 
Pesos específicos. Densimetria. 
Líquidos em movimento. Hidrodinâmica. 
Vasão teórica. 
Orifícios, repuxos, veia flúida. 
Diques, açudes. 
Tubos, canais, rios. 
Mudanças de direcção, válvulas, alargamen- 
tos e contracções bruscas. 
Efluxo, chamada ao esgoto, pressão variavel: 
Hidrometria. Velocidade. 
Propulsão. 
Teoria das marés. 
Atracção capilar. 


ESSA 


584. 


58. 


gi Osmose. Absorção. 

8 — Aplicações. Maquinas. (V. 621.2 Máquinas hi- 
dráulicas). 

s Prensas hidráulicas (V. 621.266). 

82 Máquinas hidráulicas (V. 624.95). 

83 Carneiros hidráulicos (V. 621.27), 

84 Rodas hidráulicas (V. 621.21). 

85 — Golpes de água. (V. 621.269). 

9 Tabelas. Problemas. 


GASES. PNEUMÁTICA. 


me 


Propriedades dos gases e dos vapores. Absor- 


ção. 

Leis da compressibilidade. 

Atmosfera. 

Barómetros 

Bombas de ar. 

Aeronautica. 

Teoria cinética dos gases. 

Aplicações (V. 621.6 Foles e Bombas). 

Manómetros. Indicadores de pressão. 
Bombas de condensação. 
Bombas prementes. 
Bombas aspirantes. 
Sinos de mergulhador. 
Ventoinhas de forja. 
Despachos pneumáticos. 

Tabelas. Problemas. 


SOM. ACÚSTICA. 
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Teoria. Vibrações. 
Propagação do som, velocidade, difracção. 
Sons musicais. Diapasões (V. 781.1. Teoria 
da música). 
Analise do som. Resoadores. 
Composição das vibrações. 
Representação grafi 
Fisiologia : ouvido e laringe. 
Aplicações. 
Sinais na navegação. 
Aplicações à arquitectura. 
Instrumentos musicais (V. 780. Música). 
Fonógrafos. 
9 Tabelas. Problemas. 


LUZ. OPTICA. 


esto ia 


ERES Sa 


Es 


Teoria. 

Propagação. Velocidade. Fotometria. 

Reflexão. Refracção. Absorpção. 

Dispersão. Difracção. Interferências. 

apa aneNos Polariscópio. Dupla refracção. 
r. 


Fisiologia : olho. 
Aplicaçõe: 
Lentes e prismas. 
Microscópios e lupas (V. 578, Microscopia). 
Telescópios (V. 522.2 Astronomia). 
Espectroscópios e análise espectral (Divisão. 
muito vasta. Vêr : Espectroscopia 522. 67, 
6rz.1r1, 612461.175; Espectro 544.6, 5230 
para outras aplicações). 
85 Fotografia (V. 770). 


EEELANS Acto 


so Outras aplicações das lentes. 
87 Espelhos e instrumentos de reflexão. 
ss Farois. 
9 Tabelas, Problemas. 
CALOR. 


1 Teoria. Natureza. 

2 Transmissão. 

8 Acção dos corpos sobre o calor. 
3 Reflexão. 
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Refracção. 
Radiação. 

Absorpção. 
Diatermia. 


Efeitos. Acção do calor sobre os corpos. 


Dilatação. 

Liguefação. 

Solidificação. 

Vaporisação e condensação. 

Incandescência. 

Combustão. Chama, 
Temperatura. 

Termometria. 

Pirometria. 

Mét dos electricos de medida. 
Calorimetria.: 
Termodinâmica Equivalente mecânico. 
Aplicações. 

Máquinas a vapor (V. 621.1). 

Motores (V. 621.43). 

Aquecimento (V. 697, 621.10, 628, 644). 

Ventilação (V. 697, 022.4, 628.8). 
Tabelas. Problemas. 


ELECTRICIDADE (V. 621 3 Electrotecnia). 


Teoria. Natureza. 
Electricidade estática. 
Quantidade, potencial. 
Condução, distribuição. 
Máquinas electrostáticas. 
Condensadores. 
Electrómetros. 
Electricidade atmosférica. Para-raios. 
Electricidade dinâmica. 
Teoria das pilhas. 
Corr.ntes de indução. 
Descargas nos gases rarefeitos. 
Electrodinâmica. 
Medidas eléctricas. 
Aplicações (V. 621.3). 
Telégrafo (V. 654). 
Telefone. Microfone (V. 654.6). 
Diínamos. Luz eléctrica. 
Transmissão de fôrça, Acumuladores. 
Electrometalurgia. 
Galvanómetros. Baterias. Pilhas, 
Medicina. 
Sinais eléctricos (V. 654.9). 

Tabelas. Problemas. 


MAGNETISMO. 


Teoria. Propriedades dos magnetos. 
Linhas de fórça. 

Comunicação. Indução Toque. 

Electromagnetismo. 

Diamaguetismo. 

Magnetismo terrestre. 

Aplicações. Maquinas magnéticas. 

Tabelas. Problemas. 


FÍSICA MOLECULAR, 


Teoria. Estrutura molecular. Turbilhões. 


Propriedades dos sólidos. 
Elasticidade. Torsão. 
Resistência dos materiais (V. 620.1). 
Deformações moleculares permanentes. 
Maleabilidade. 
Ductilidade. 
Flexibilidade. 
Têmpera. 
Fórças intermolêculares. 
Tabelas. Problemas. 


SUBDIVISÕES COMUNS 
de formas e generalidades 


(078) Instrumentos, aparelhos, acessórios, mode- 
los, ferramentas, etc. 

(084) — Cartas, quadros de demonstração, diagra- 
mas, atlas, desenhos, croquis, etc. 

(089)  Miscelâneas, lotes, etc. 


Quanto à organização do catálogo ao qual 
se aplicou esta classificação, não se hesitou em 
fazê-lo sôbre fichas móveis, sistema hoje seguido 

uási exclusivamente em todos os casos seme- 
lhantes, pelas decisivas vantagens que oferece 
e que são do domínio de todos. (1) 

A reprodução da disposição geral de duas 
dessas fichas exemplificará, melhor que longas 
explicações, o sistema de registo seguido : 


536 


Laboratório de Física do 
INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


Trumimetio de es de Mill Ghiundto, 


Consultar : 


M6 Gruiléto — Leladad das Gbgaik 


uma Melensologe 
Cadiiligo Soylodds, frag. 290 


535.82 (078) 20 
Laboratório de Fisica do 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 
Shfeudimetio dé SMle, em code 


Consultas : 


Cudtidogos Beeio, dúvressos 


(1) Vem a propósito esclarecer que, para mais, estas 
fichas já existiam, impressas, no Laboratório; supômos 


sum ux- Spidoléine -s nu ax um 


122 


O símbolo ao canto superior esquerdo re- 
presenta a rúbrica decimal que corresponde ao 
aparelho, sob o exclusivo ponto de vista físico, 
na classificação; o número ao canto superior 
direito é o número de ordem correspondente à 
primeira catalogeção e á etiqueta do aparelho. 

O reverso destas fichas é ocupado por uma 
série de linhas em branco encimadas pelo titulo 
«Notas» e em que, nos dois exemplos citados, 
apenas figuram os nomes dos construtores, res- 
pectivamente: 


E. Leybold's Nachf. — Cóln. 
Carl Zeiss — Jena. 


Seguir-se-hiam indicações relativas à arru- 
mação dos aparelhos (sala, armário, prateleira, 
etc.) e uma lista dos acessórios, quando os hou- 
vesse, mas motivos alheios à nossa vontade im- 
pediram que se completasse esta ideia, 

Ordenadas as fichas pelo simbolo decimal, 
teremos fundamentalmente um catálogo siste- 
mático em que a ordem das diferentes secções 
é a ordem lógica do repertório bibliográfico 
internacional e, mais ou menos, a ordem geo- 
métrica da arrumação dos aparelhos, sempre 
ordenados por secções. 


que a iniciativa da sua impressão pertence ao falecido 
Assistente A, Cortez, trabalhador infatigável cuja morte 
prematura não permitiu a conclusão da tarefa que se 
impuzera. 


TÉCNICA 


Dêste catálogo é fácil extrair agora quaisquer 
outros que sejam necessários. Mas posto de 
parte o catálogo didascálico, por inútil ou quási, 
apenas resta como apresentando algum interesse 
um catálogo alfabético de autores, ou onomástico. 

Algumas regras subsidiárias, quási intuitivas, 
completam êste pequeno esboço de classificação. 

Os acessórios dum determinado aparelho 
são incluidos normalmente na mesma rúbrica e 
ficha, como no primeiro exemplo acima indicado. 

Quando, porém, um determinado acessório 
tem, até certo ponto, individualidade própria, 
servindo em vários aparelhos análogos (é o caso 
do segundo exemplo) ou para vários fins, então 
é o mesmo classificado àparte, como acessório 
de determinada qualidade de aparelhos, me- 
diante a adjunção, ao indicativo decimal corres- 
pondente à finalidade dêstes, da rubrica (078), 
cuja significação é dada na pequena tabela auxi- 
liar de subdivisões de formas e generalidades. 
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INFORMAÇÕES QUE INTERESSAM Á INDUSTRIA 
O trabalho dos metaes 
Sua simplificação extrema com o emprego dum novo producto francês 


O “EMULSO N.º 


Durante o trabalho dos metais, produz-se, 
pela fricção, um enorme desenvolvimento de 
calôr, que tem como efeito elevar a tempera- 
tura da ferramenta e da peça trabalhada. 

“O aquecimento, que d'ahi resulta, combate-se 
regando abundantemente as peças em fricção 
com um liquido denominado lubrificante de 
rega, que deve eliminar as calorias produzidas 
e isto bastante rapidamente para que a ferra- 
menta se não queime e a peça trabalhada não 
sofra dilatações que lhe alterariam as dimensões. 

A eliminação das calorias é tanto mais ra- 
pida quanto mais abundante é a rega e maiores 
o calor especifico e a conductibilidade do lubri- 
ficante. Os oLros soLuveis em emulsão, que 
teem praticamente o calor especifico e a condu- 
cribilidade da agua, são, sob este ponto de vista, 
incomparavelmente mais eficazes do que todos 
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os outros oleos, tais como o oleo de cola e o 
oleo de banha de porco. O emprego dos oLEos 
SOLUVEIS permitiu, mantendo sempre um traba- 
lho impecavel, aumentar, ao mesmo tempo e 
de maneira muito sensivel, a velocidade e a 
profundidade do corte. 

Existem inumeras marcas de OLEOS SOLU- 
veis, mas alguns deles apresentam, infelizmente, 
graves inconvenientes, tais como: fraca estabi- 
lidade, grande alterabilidade, fraco poder lu- 
brificante, etc. 

O fim destas linhas, que estamos escre- 
vendo, é, primeiro que tudo, expor as condições 
que um bom oLEo soLuveL deve apresentar e, 
em seguida, mostrar que, todas as vezes que 
haja logar de empregar um lubrificante de rega 
para desbastar (tornear), furar, abrir roscas ou 
serrar, o OLEO SOLUVEL «EMULSO N.º 748 Li» per- 
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mitirá a melhor lubrificação e a mais eficaz re- 
frigeração, o que faz com que este oleo seja o 
produto ideal sempre que tenham uma parti- 
cular importancia a velocidade, a exactidão e o 
acabamento. 

As condições, que devem chamar a atenção 
dos Industriais, para a escolha de um oLEO so- 
LUVEL, são, antes de tudo : 

a) a perfeição e o acabamento dos produ- 
tos obtidos ; 

b) o abaixemento do preço de custo da fa- 
bricação ; e 

c) mais ainda, o oleo não deve apresentar 
inconveniente algum para a saúde dos operarios. 

Vamos ver como o emprego do oLEo soLu= 
vEL concentrado «EMULSO 748 L.», da Societé Ano- 
nime A. ANDRE FILS, resolve de uma forma 
perfeita e geral todos os prptiecias que podem 
apresentar-se para o trabalho dos metais, re- 
unindo um conjunto de caracteristicas que fazem 
com que nada haja actualmente que lhe possa 
ser comparado. 


Natureza e caracteristicas do oleo 


É um oleo espesso, muito viscoso, que se 
mistura admiravel e instantaneamente com qual- 
quer quantidade de agua doce, quente ou fria, 

ando uma bela emulsão gorda, leitosa, inde- 
finidamente estavel. 

A mistura tambem se fãz com o mesmo re- 
sultado com aguas fracamente calcareas, sem 
que, para isso, seja necessário adoça-las prévia- 
mente; mas, tratando-se de agua muito dura, 
é necessário precipitar os sais calcareos. (Vide 
no fim desta pagina a maneira de operar). 

Como o oleo se compõe unicamente de pro- 
ductos de origem mineral, com exclusão de 

ualquer oleo animal ou vegetal, puro ou em 
forma de sabão, esta emulsão não é susceptivel 
de fermentar ou de se tornar acida, até mesmo 
no caso em que, com o tempo, a mesma emulsão 
se carregasse de materias organicas. Disto re- 
sulta a supressão do risco de infecções na pele: 
BORBULHAS, FURUNCULOSE, INTOXICAÇÃO, etc. 

Tambem não contém productos derivados 
dos alcatrões de hulha, nem de resina (que suja 
de goma as maquinas e as ferramentas), nem 
amoniaco ou ácido fénico (perigoso para a SAUDE 
DOS OPERARIOS), nem alcool (que, mais ou menos, 
se evapora, destruindo a estabilidade da emulsão 
e desenvolvendo vapores NOCIVOS PARA OS OLHOS). 
Alem disso, quaesquer que sejam a tempera- 
tura e o tempo do seu emprego, nunca emite 
cheiro desagradavel. 

Quais são, agora, as propriedades que fazem 
com is nada haja que lhe seja superior como 
oleo de rega? 

No desbatamento, abertura de roscas, man- 
drilagem e, em geral, em todas as operações 
em que exista uma pressão consideravel das 
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partes em contacto, produz-se um forte desen- 
volvimento de calor, a ferramenta destempera-se, 
torna-se romba, agarra-se ás aparas do metal; 
produz-se então um arrancamento (lascas) das 
superfícies e um mau acabamento. 

Deve, pois, o liquido de rega obedecer a 
uma dupla funcção, isto é: ter, ao mesmo tempo, 
um grande poder refrigerante e um grande 
poder lubrificante, 


1.º Poder refrigerante 


Já vimos que a refrigeração era muito eficaz, 
pelo facto de que o liquido de rega é composto, 
principalmente, de agua, cujo calor especifico 
e conductibilidade calorifica são elevados. 

Quanto MENOS ELEVADA fôr a concentração 
em oleo, da solução, maior será este efeito, Ora, 
o oleo «EMULSO 748 L.» pode ser empregado em 
fortes dissoluções, o que tanto mais aumenta o 
poder refrigerante da solução. 


2.º Poder lubrificante 


O grave inconveniente acima indicado: a 
adherencia da ferramenta á apara do metal e o 
mau acabamento que dai resulta, DESAPARECE, se 
fôr possivel introduzir sobre a parte cortante da 
ferramenta (entre o fio do cortante e a peça 
que se está a trabalhar uma delgada pelicula 
lubrificante, o que obriga o lubribrificante a 
ter uma qualidade essencial: ser muito un- 
ctuoso, para ter uma grande adherencia e não 
poder soltar-se. O oleo soluvel «EMULSO 748 L,» 
possui esta qualidade, NO MAIS ALTO PONTO, 
o que lhe permitiu resolver os problemas 
de corte, por mais dificeis que sejam, melhor 
ainda do que o poderia ter feito, até agora, 
qualquer lubrificante conhecido. 


Protecção contra a ferrugem 


Entre todos os oLEOs soLUvEIs, o oleo «EMULSO 
748 L.» é o unico que dá uma protecção perfeita 
contra a ferrugem, com a condição bem natu- 
ral de que a solução esteja bem concentrada, 

Se reunirmos num cesto perfurado varias 
peças de metal trabalhadas com rega de oleo a 
1 ou 2º/, e as mergulharmos num recipiente 
contendo uma solução a 10º/, e as escorrermos, 
estas peças nunca mais enferrujam ao ar humido. 

Inutil é, pois, acentuar a importancia deste 
ponto, quanto á protecção de objectos em ferro 
ou em aço. 

Quando, em certos casos, a agua é muito 
dura, é menos garantida a protecção contra a 
ferrugem. Basta, então, precipitar os saes calca- 
reos DISSOLVENDO 100 GRAMAS DE CARBONATO OU 
DE PHOSPHATO DE SODA POR 100 LITROS DE AGUA. 
Os saes precipitam-se, sob a forma de Carbo- 
natos, ou de Phosphatos. Separam-se, por de- 
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cantação cu por filtração e junta-se á ipua 
clara a percentagem conveniente de oleo (Vide 
nesta pag., 2.º coluna). 


Economias que resultam do emprego do oleo 
«BMULSO 748 L.» 


Correspondendo todas as vantagens atraz 
indicadas a um aumento de rendimento e de 
acabamento das peças trabalhadas, todas essas 
vantagens se traduzem num abaixamento do 
preço de custo. 

Alem disto, suprime-se a acquisição multi- 
pla de diferentes qualidades de oleo. Isto em- 
bora, a inalterabilídade do oleo permite a sua 
indefinida reutilisação, pela instalação de um 
posto central de distribuição, para as diferentes 
maquinas-ferrementas, com recuperação pEPoIs 
DE FILTRAÇÃO, O que evita toda a perda por des- 
perdicio. 

Advem ainda uma outra vantagem, que re- 
sulta do facto de que o oleo «EMOLSO 748 L.» é 
EXCESSIVAMENTE CONCENTRADO e deve ser empre- 
gado em diluições 5 vezes mais fortes (em agua) 
do que os oleos que se encontram habitual- 
mente no comercio. 

Sobre este ponto, indicamos um meio bas- 
tante pratico para comparar dois OLEOS SOLU- 
vEIs, entre si, quento á facilidade de produção 
e á unctuosidade da emulsão. Tomam-se dois 
tubos de ensaio, em vidro, nos quais se deita 
O MESMO VOLUME DE AGUA, 20 Cc., por exemplo. 
A um dos tubos juntase uma góta de oleo 
«EMULSO 748 L.» e agita-se. 

Deita-se, no outro tubo, um numero de gô- 
tas suficiente para que o aspecto e a transpa- 
rencia da emulsão se aproximem sensivelmente 
dos do primeiro tubo. 

Nota-se, facilmente, por este meio, que as so- 
luções de uma gota de «BMULSO 748 L.», teem o 
mesmo aspecto e a mesma unciuosidade que as 
soluções contendo 5 a 15 gôtas dos oleos que se 
encontram geralmente no comercio. 

A possibilidade do emprego de soluções tão 
«estendidas» para uma igual unctuosidade de 
emulsão, traduz-se num preço de custo que é sem- 
pre muito inferior ao que se obtem com um 
oleo mais barato. E a esta economia junta-se a 
que se fez com as embalagens e o preço de 
transporte. 

São tão numerosas e tão evidentes as van- 
tagens do oleo «EMULSO 748 L.», que UMA EXPE- 
RIENCIA, ainda que curta, demonstrará os seus 
meritos excepcionais. que podemos resumir 
como segue: 


Aumento da velocidade e da profundidade 
do corte ; economia sensivel da potencia; 
Aumento de duração da ferramenta; 
Aumento de precisão do trabalho; 
Diminuição de peças postas de lado; 
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Diminuição sensivel do preço da emulsão 
pelo aumento da diluição; 

Estabilidade indefinida do oleo de circulação; 

Melhoramento das condições de trabalho 
DO OPERARIO. 


Proporção de agua a empregar em mistura 
com 0 óleo 


«EMULSO 748 L.» 


Para se efectuar a mistura, junte-se À ME- 
TADE da agua de que se necessita, a quantidade 
roraL de oleo — agite-se — acrescente-se, em 
seguida, o resto da agua. Servir-se de recipien- 
tes perfeitamente limpos. 

A determinação das proporções de aGua e 
de oLEo, para se obter o maximo de rendimento, 
depende da natureza da materia trabalhada e 
do material empregado. Podemos, entretanto, 
dar as seguintes INDICAÇÕES GERAIS : 


Rebolos de todas as qualidades .. solução 192% 
Desbaste ... | Metais macio: 
Roscagem .. | ro,cobre....... « 122% 
Fresagem... | Aço laminado e 
Mandrilagem ) fundido ........ » 225% 
Furação . .. | Aço de ferramen- 
Corte . tas, liga de alta 
Aplainação - | resistencia. ... 326º 
Serragem, etc.,ou ainda como ole 

anti-ferrugem ....c.ceees wa » 7a) 


Alguns conselhos 


— Servindo-se de ferramentas de aço RAPIDO 
e para obter um melhor trabalho e evitar a 
quebra das ferramentas, não se deve regar com 
uma solução rria, sobretudo NO INVERNO : aque- 
ce se a solução entre 30 a 35º. 

— Em geral, tem-se o habito de trabalhar 
O ALUMINIO à seco. E” um erro. Empregando-se 
o «BMULSO 748 L» em solução a 2 9/, aumenta-se 
muito o rendimento e suprime-se O grave risco, 
para os oPERARIOS, das poeiras metolicas em 
suspensão no ar, as quais são recolhidas pelos 
OLHOS Ou pelas VIAS RESPIRATORIAS. 

— Tendo-se uma solução de oleo e dese- 
jando saber que percentagem de oleo contem, 
proceda-se como segue : 

Numa proveta graduada medem-se 100 cc, 
de solução. Juntem-se 10 cc, de AcIDO SULFURICO 
«estendido» com metade de agua, Agite-se. De- 
pois de alguns minutos de repouso, o oleo sepa- 
ra-se facilmente e junta-se á superficie. Basta ler o 
seu volume para conhecer a percentagem do oleo. 

— Regue-se muito largamente, inunde-se 
mesmo o trabalho. Vale mais regar largamente, 
com soluções fracas, que empregar soluções 
mais concentradas de uma maneira parcimo- 
niosa. 

Soc. An. A. AnprÉ FiLs 
13, Praça DO MunicIPIO, 1.º 
LISBOA 
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ARTIGOS QUE PODEM INTERESSAR AO ENGENHEIRO 


Revista da A clação dos Engenheiros Civis 
Portugueses — N.º 645 — Novembro, Dezembro 
de 1927. 


A industria dos resinosos por José C. V. Pacheco de 
Canto e Castro. 

Administração e Direcção de Empresas Industriais. 

Os Portos do Algarve (Conclusão) por Duarte Abe- 
cassis. 

Considerações sobre a economia do Alto Minho por 
Silvio Belfort Sequêira. 

“A transformação do carvão em óleos pela hidroge- 
nação. 
Trabalhos de Engenharia feitos em Portugal e Co= 
lónias durante o ano de 1927. 

Conferencia Radiotelegráca de Washington. 

Uma carta. 

Caminhos de Ferro Sul Africanos. 

Congresso Nacional de Engenharia. 

Notas da Industria. 

Vida Associativa. 

Revista das Revistas. 

Informações tecnicas e comerciais. 


Revista Brasileira de Engenharia — Ano vi — 

Tomo xv — N.º 1 — Janeiro de 1928. 

Secção Técnica : 

Algumas notas sobre a cachoeira de rio de Pedras e 
sua instalação hydroelectrica por Asdrubal Teixeira de 
Sousa. 

Secção Industrial : 

A rede de estradas de ferro bolivianas, por Juan 
Munoz Reyes. 

As fontes de minério no Brasil e seu valor econo- 
mico por Emilio Teixeira. 

ima grande descoberta 

Emprego de acumuladores portáteis pequenos. 

Secção Economico- Financeira : 

Banco do Brasil e suas agencias. 

O mez comercial. 

Cronicas e Informações : 

Como se deve iluminar uma fabrica, por A. d'Al- 
meida. 

Sociedade anonyma de viagens internacionais Biblio- 
graphia. 


Boletim da Agencia Geral das Colonias — 

Ano Iv — N.º 32 — Fevereiro de 1928. 

Estracto do relatorio dos principais serviços presta- 
dos em Macau desde Dezembro de 1918 a Março de 1927, 
pelo Vice-Almirante Hugo de Lacerda Castelo Branco 
(continua). 

Subsídios para a Historia dos Portugueses no Japão 
(1542-1647), por C. R. Boxer (continua). 

Acção Missionária dos Franciscanos Portugueses na 
India, por Mons. Gustavo Couto. 

O Dr. Frederico Welwitsch e a sua obra em Angola, 
por José de Almeida. 

Lugares Selectos da Biblioteca Colonial Portuguesa. 

Memorando do Jardim Colonial de Lisboa, por José 
de Almeida. 

perigos da Agencia Geral das Colónias. 

Legislação Colonial. 

Cotações dos productos coloniais na praça de Lisboa. 

Informações e Noticias. 

Revista da Imprensa Colonial (Secção Portuguesa). 

Revista da Imprensa Colonial (Secção Estrangeira). 

Bibliografia. 

English Section. 

Section Francaise. 


Revista de Obras Public; 
1 Febrero. 


— Ano 1938 — N.º3— 


Los Aglomerantes en las obras Maritimas, por José 
Nicoláu ingeniero de Caminos, Canales y Puertos. 

Memorias de la Escuela de Caminos, por Carlos de 
Ordufia, professor secretario de la Escuela de Caminos. 

Diques de Abrigo. Rompeolas, por Ranim Aermandez, 
professor de la Escuela de C., C. y P. 

Algunas instalaciones de depuracion de águas negras 
en Inglaterra, por Juaw Lazaro Urra, professor de la Es- 
cuela de C., C. y P. 

Notas de um viaje de prácticas, por Ochoa y Val- 
verde, alumos do quinto afio dê Caminos. 

La Ensefianza de Ferrocarriles em Espafia y Fran- 
cia, por V M. 

ibliografia. 
Crónica. 


Relacion de Articulos que oferecen interés para el inge- 
niero — Afio 1928 — N.º 4 — 15 Febrero. 

Los Aglomerantes en las obras maritimas, por José 
Nicolau, ingeniero de Caminos, Canales y Puertos. 

Saltos de Agua y Regadio, por A. C. Vedoya, inge- 
niero de Caminos. 

Algunas Instalaciones de depuracion de águas negras 
en Inglaterra, por Juan Lázaro Urra, professor de la Es- 
cuela de C., C. y P. 

Diques de abrigo. Rompeolas, por Ramon Hernandes 
Mateos, professor de Escuela de C., (. y P. Urbanismo, 
por Pedoo Ris Tirado, ingenero de Caminos. 

Revista de Revistas. 

Bibliografie. 

Don Felipe Gutiérres Gomez. 

Crónica. 

Relacion de Articules que ofreceu interés pare el 
ingeniero 


Revista de Artilharia — 24.º ano — 2.º serie — 
N.º 31 — Janeiro de 1928. 
Algumas ideias sobre a defesa fixa de Lisboa contra 
os e do mar por Valeriano de Campos e Sousa 
le Artilharia. 


Agros 

Boletim da Associação dos Estudantes de Agrono- 
mia — Outubro de 1927. 

A proposito da politica hidraulica por Henrique 
Barros. 

- Uma afirmação perigosa, pelo prof. Joaquim Ras- 

teiro. 

Um ensaio da cultura do trigo com transplantação, 
por Bejamim Benoliel. 

Contribuição para a flora portugueza, pelo Dr. Hugo 
Mastbaum. 

A Viticultura na ilha de S. Jorge, por José Cunha 
da Silveira. 

Apontamentos de Microscopia, por Loureiro Pereira. 

Exposição das Caldas da Rainha. 

Aviso, 


Scienoia e Industria — Revista mensal de vulgarisa- 
ção scientifica e ensino tecnico — N.º 26 — Feve- 
reiro 1928 — ano 1 — Tiragem natural e artificial. 
O terceiro braço. 

Utilisação da diferença do nivel entre o Mediterra- 
neo e Mar Morto. 
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O 21.º Salon Automobilista de Paris. 

Cabos subterraneos para altas tensões. 

Para saber se a corrente é continua ou alternada. 

Curso de Finanças e Contabilidade Industrial. 

Para regular o transito. 

O aeroposto mixto de Roma. 

Curso pratico de mecanicos de automoveis. 

Papeis Bromete, como se revelam fixam e viram. In- 
sucessos por Ferreira David. 

Oficina do curioso—Para cortar pão para Sandyichs. 

Modo de endireitar um varão. 

Para traçar um oval 

Para apertar um tubo. 

Colocação de pequenos parafusos. 

T. S. F. «UP TO DATE» Um posto receptor com 
quadro de 5 lampadas ao alcance de todos pelo eng. Ar- 
mando Casquilho. 

Informações tecnicas e comerciaes. 

Bibliografia. 


Sumario do Boletim de Informações do Insti- 
tuto de Engenheiro. 


O Boletim de informações — Redacção. 
Navegação interna e producção de energia, Plinio 
de Queiroz. 
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A meteriologia e Agricultura, Alypio Leme d'Oli- 
veira. 

Revista das Revistas. 

Como se chega a Astronam. 

Legislação. 

Observatorio de S. Paulo e Serviços Meteriologi- 
cos. 

Regulamentação da profissão de engenheiro em Per- 
nambuco. 

Concessões á Ligth and Power. 

Divisas do districto de Paz da Palestina, 

Divisas do districto de Paz de Neves. 

Divisas do districto de Paz de Ingaly. 

Notas e informações. 

O Palacio Presidencial (notas sobre a concorrencia). 

Associação politecnica de Uruguay. 

Projecto de novos estatutos do Ínstituto de Enge- 
nharia 

Concorrencias e Concursos. 

Embaixada Argentina no Rio de Janeiro, 

Concorrencia para o Palacio Presidencial, o Instituto 
de Veterinaria e a Comissão geografica e geologica (ro- 
turas sobre os editaes). 

Bibliografia. 

Sumario das Revistas. 

Livros novos (Livrarias de S. Paulo), 
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MOVIMENTO DA BIBLIOTECA DO 1. 


Livros entrados em Fevereiro de 1928 


Ministerio do Comercio dos Estados Unidos — Normas 
industriaes n.º 215, especificações normaes para ferro 
para parafusos de esteio, parafusos de machina a 
vapor e barras dé ferro batido extra refinado. 

Ministerio do Comercio dos Estados Unidos — Normas 
industriaes n.º 212, especificações normaes para pe- 
ças forjadas de aço carbono e aço especial. 

Ministerio do Comercio dos Estados Unidos — Normas 
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industriaes n.º 206, especificações normaes para pe- 
ças forjadas de aço Carbono para locomotivas. 

Ministerio do Comercio dos Estados Unidos — Normas 
industriaes nº 205, Especificações normaes para 
eixos de rodeiros, eixos de transmissão e outras pe- 
ças forjadas de aço carbono, mergulhado e tempe- 
rado, para locomotivas e vagões. 

A. J. da Cunha — Arithmetica Pratica. 

S. Pincherle — Algebra complementare. 

C. Alasia — Geometria e Trigonometria della spera. 

F, J. — Eléments de Geometria Descriptive. 


LIVROS RECENTEMENTE PUBLICADOS 


La nature de la lumitre por Max Planc*, 

La teinture et "'impressiou des textiles, 2.º vol. 

Les matiéres colorantes et les flbres textiles por R. 
Sansone. 

Intruduction a Vótude de la physique théorique por R. 
Fortrad. 

Kiinstliche orgunische Farbstoffe por H. E. Fierz David. 

Les Parfums por R. Le Florentin. 

Electro organic chemistrx por C. J. Brockman. 


Chandiéres et condenseurs por F, Cardier. 


L'Industrie de la machine agricole por Constant Hu- 
bert. 


Traité Theorique et Pratique des Distributions et ca- 
nalisations d'électricité, d'eau, de vapeur et de 
gaz por Etienne Pacoret. 


Memente du Chimiste 2.º vol. 
I'electricité et ses aplications par H. Vigneron. 
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LEGISLAÇÃO OFICIAL 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS DE FERRO 
Decreto n.º 13.510 
(Continuação) 


3.º Examinar o estado de conservação do material 
circulante, tomando nota daquele que carecer de entrar 
nas oficinas de reparação, prevenindo o chefe do depó- 
sito de máquinas ou o inspector do material das empre- 
sas sempre que julgue que a avaria, deterioração ou des- 
gaste observado são de natureza a constituirem perigo 
imediato ; 

4 Examinar se os serviços de revisão, limpeza e lu- 
brificação do material circulante são devidamente efec- 
tuados ; 

5.º Fiscalizar o estado de conservação e apetrecha- 
mento dos vagões de socorro ; 

Inspeccionar as oficinas de grande e peguena repa- 
ração, informando especialmente sôbre : 

a) À segurança do funcionamento de todos os moto- 
res, transmissões, máquinas, ferramentas e outros apare- 
lhos desses estabelecimentos ; 

b) As reparações efectuadas no material circulante 
durante cada mês ; 

e) O serviço dos menores, tendo em atenção as pres- 
crições regulamentares; 

d) As infracções da legislação e acidentes de troba- 
lho e do horário do trabalho. 

7º Inspeccionar os livros de registo do material cir- 
culante, indagando se se acham escrupulosamente escri- 
turados e se por eles se pode reconhecer a data em que 
esse material entrou em serviço, o trabalho que tem feito 
e as reparações ou modificações que tiver sofrido ; 

8.º Examinar a composição dos comboios, tendo em 
atenção quais as locomotivas empregadas nos expressos 
correios, mixtos ou mercadorias, qual o numero e carga 
dos veículos em relação á potencia dessas máquinas e ás 
condições das linhas férreas e a qual a distribuição dos 
veículos com freio e seu funcionamento ; 

9.º Fiscalizar o serviço de máquinas e fogueiros, 
examinando se cumprem as disposições regulamentares 
que lhes dizem respeito, julgando da sua aptidão profis- 
sional e moral; 

10.º Examinar o estado de conservação é funciona- 
mento de todos os aparelhos de carga e descarga, pontes 
pirantes, de inversão de locomotivas, reservatórios, gruas 

covomáóveis e bombas de água ; 

11.º Proceder, quando lhe fôr determinado, à inspec- 
ção do material circulante adquirido pelas empresas e ás 
provas dos geradores de vapor de todas as máquinas fi- 
xas, locomóvois e locomotivas, quando entrarem novas 
em serviço ou quando tenham sofrido reparações impor- 
tantes, lavrar os competentes autos e enviá-los ao enge- 
nheiro chefe de divisão ; 

12º Dar conhecimento à divisão de todos os factos 
que exigirem providências ; 

a) Quando as circunstâncias o aconselharem deverá 
a participação ser feita telegráficamente, comunicando 
em seguida por escrito todas as informações e esclareci- 
mentos complementares ; 

b) No caso de descarrilamento ou choque de com- 
boios de que resultem consequências gráves deverá tam- 
bém avisar telegráficamente o director geral; 

13.º Comparecer com toda a possivel brevidade, no 
caso de descarrilamento ou choque de comboios, no lo- 
cal do acidente, afim de prestar os socorros de que pu- 
der dispor ás pessoas que deles careçam, reclamando o 
concurso das autoridades locais se o julgar conveniente, 
empregando os esforços possiveis para que o trânsito 


seja restabelecido, indagando minuciosamente das cau- 
sas do acidente : 

14.º Prestar apoio e coadjuvação á manutenção da 
ordem e á execução dos regulamentos de exploração, 
tomar conhecimento de todos os factos puniveis pelas 
leis comuns e das contravenções ás leis e regulamentos 
especiais de caminhos de ferro, lavrando autos e proce- 
dendo em tudo de harmonia com essas leis e regula- 
mentos ; 

15.º Participar ao engenheiro chefe da divisão as in- 
fracções da legislação de acidentes de trabalho e do horá- 
rio do trabalho ; 

16.º Enviar á divisão um mapa mensal no qual se 
achem indicados em relação ao mês antecedente : 

a) As faltas praticadas pelo pessoal de tracção em 
contravenção ás leis e regulamentos em vigor ; 

b) As avarias do material sucedidas durante a mar- 
cha dos comboios e os desastres ocorridos no pessoal de 
tracção e oficinas ; 

<) O muterial que carecer de entrar nas oficinas de 
grande ou pequena reparação ; 

d) O material que tenha entrado nas oficinas para 
roceber reparações ou que tenha saído depois de reno- 
vado ou reparado, com indicação das reparações, mais 
importantes efectuadas ou a efectuar ; 

e) Todos os elementos estatísticos que superior- 
mente lhe forem designados ; 

17.º Todos os demais serviços de sua competência 
não especificados que superiormente lhe forem determi- 
nados. 

$ único. Enquanto não fór criada a secção a que se 
refere o $ 4.º do art. 23.º as atribuições dos inspectores 
dos serviços eléctricos são as consignadas nos n.º 1.º e 
5.º do art. 26.º desta organização. 


CAPITULO V 
Da divisão da construção 


Art. 28.º A divisão da construção é dirigida por um 
engenheiro chefe de divisão e compreende : 

aj À secção de expediente ; 

b) Duas zonas de fiscalização: zona norte e zona sul, 
a cargo de engenheiros civis ; 

c) Quatro secções externas a cargo de engenheiros 
civis, e as mais a cargo de engenheiros civis ou de agen- 
tes técnicos, bem como troços a cargo de fiscais da con 
trução, que as circunstâncias determinem e cuja admi 
são será regulada nos termos dos artigos 33.º e 34.º 

$ único, A secção de expediente, constituida por pes- 
soal 'do quadro privativo, poderá ser ampliada pela admis- 
são de pessoal assalariado, sob proposta do respectivo 
chefe de divisão, quando a importância de trabalhos de 
carácter transitório assim o justifique. 

Art. 29º Compete á divisão da construção : 

1.º Informar todos os projectos de construção de no- 
vas linhas férreas, csmpreendendo todos os seus elemen- 
tos, bem como todas as alterações que aos mesmos fo- 
rem apresentadas ; 

2.º Fiscalizar a construção dessas linhas em todas as 
suas partes no que diga respeito a trabalhos de constru- 
cão civil, e colaborar com as outras divisões no que diga 
respeito ás especialidades sôbre que se exerce a sua 
acção, desde o inicio até a entrega á exploração. 

3º Vigiar pelo exacto cumprimento dos regulamentos 
de policia e exploração na parte aplicável, bem como os 
de segurança e assistência a pessoal, participando supe- 
riormente todas as ocorrências ; 

4.º Organizar as estatísticas dos serviços a seu cargo; 

5.º De um modo geral exercer ate a entrega á explo- 


ese MTO ENGE Spidoléine * O OO QUE Lu 


128 


ração a mesma função fiscal que nas linhas já em explo- 
ração compete á divisão de via e obras. 

Art. 30.º Compete ao engenheiro chefe da divisão, aos 
engenheiros chefes de zona e agentes técnicos, quando os 
houver : 

Fiscalizar frequentemente os trabalhos em construção, 
vigiando que sejam rigorosamente seguidos os projectos 
e determinaçõos superiores sôbre execução dos mesmos 
em todas as suas partes, propondo superiormente o que 
se lho afigure conveuiente. 

Art, 31.º Compete mais ao engenheiro chefe de divi- 
são distribuir o serviço pelos dois engenheiros chefes de 
zona e informar superiormente do andamento dos traba- 
lhos e das ocorrências que nos mesmos se derem ; 

Propor o que sôbre os mesmos trabalhos tiver por 
conveniente e elaborar anualmente um relatório dos tra- 
balhos a cargo da sua divisão e todos os mais serviços 
técnicos da sua competência que lhe sejam determinados. 

Art. 32.º Aos engenheiros chefes da zona de fiscali- 
zação compete : 

Exercer assiduamente a fiscalização sôbre as cons- 
truções da sua área e fornecer à divisão todos os elemen- 
tos que a habilitem ao desempenho dos trabalhos que 
lhe estão confiados, dando conta de todas as ocorrências, 
propondo o que a' sua fiscalização lhe mostre ser con- 
veniente, prestando conforme lhes fôr determinado todas 
as informações necessárias para que a divisão esteja 
Ens meo ao corrente do andamento dos traba- 
hos ; 

Colaborar com o engenheiro chefe da divisão na 
apreciação das propostas apresentadas, e de um modo 
geral prestar todas as informações que sôbre os serviços 
a seu cargo lhe sejam pedidas. 

Art. 33º Quando as circunstâncias indicarem a con- 
veniência do estabelecimento de secções ou de troços, 
a cargo de engenheiros civis ou de agentes técnicos e de 
fiscais de construção, terão estes por missão auxiliar os 
engenheiros chefes de zona na sua fiscalização, vigiando 
frequentemente a execução de obras de arte, velando 
não só por que se sigam as determinações superiores e 
regulamentos como as regras da arte na sua execução, 
e de um modo geral dando conhecimento superior de 
todas as ocorrências e propondo o que a bem da execu- 
ção dos trabalhos se lhes afigure conveniente. o 

Art. 34.º Os agentes fiscais a que se refere o artigo 
anterior quando não possam ser temporariamente dis- 
pensados pela divisão de via e obras serão admitidos, 
sob proposta da Direcção Geral baseada em informações 
do engenheiro chefe da divisão, por despacho ministe- 
rial que autorize os respectivos contratos durante a exe- 
cução dos trabalhos que as circunstâncias exijam. 


CAPÍTULO VI 


Da secção dos serviços sanitários 


Art. 35.º A secção dos serviços sanitários é dirigida 
por um médico chefe coadjuvado por dois médicos adjun- 
tos, e compreende : 
a) Serviço de estatistica e expediente ; 
b) 10 inspecções técnicas. 
— $1.º As inspecções técnicas ficam a cargo de médicos 
inspectores. 

$ 2.º As sedes e áreas das inspecções serão fixadas 
pelo director geral, conforme as necessidades do serviço, 
e sob proposta do médico chefe. 

Art. 36.º Compete à secção dos serviços sanitarios : 

1.º Organizar a estatística sanitária do pessoal de to- 
das as emprêsas ferroviárias e do da Direcção Geral; 

2º Inspecionar o pessoal da Direcção Geral para o 
efeito de admissão, licenças, mudança de situação ou 
ainda em caso de doença ; 

3.º Tratar gratuitamente, no consultório ou domicílio 
o pessoal da Direcção Geral e as pessoas de família que 
com os mesmos coabitarem, quando essa assistência não 
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obrigue a deslocação da respetiva sede superior a 5 qui- 
lómetros de via férria ; 

4º Fiscalizar o material sanitário dos postos, ambu- 
lância das estações, das oficinas dos vagões de socorro e 
dos comboios, verificando se estão em condições de 
prestar os socorros urgentes indispensáveis em caso de 
acidente na linha ou desastre no trabalho ; 

5.º Fiscalizar as condições de salubridade e higiene 
das estações, oficinas e suas dependências, e bem assim 
as do marerial circulante, propondo as providências in- 
dispensáveis para a garantia da saúde dos empregados 
e passageiros ; 

6.º Informar acêrca da localização e dos projectos de 
construção ou modificações de sanatórios a cargo das 
emprêsas ; : ss 

7.º Inspeccionar os serviços clínicos sanatoriais e pro- 
por todas as medidas necessárias para o seu melhora- 
mento ; 

8.º Informar sôbre os projectos referentes à instala- 
ção dos postos sanitários e de socorros, sua quantidade, 
distribuição e localização, e sôbre tudo o mais que a Di- 
recção Geral entenda ouvir a secção ; 

9.º Elaborar um relatório de todos os serviços da 
secção referente a cada ano civil, e que será presente ao 
director geral no primeiro quadrimestre do ano seguinte. 

Art. 3.º Para a inspecção dos funcionários haverá 
uma junta médica constituída pelo medico chefe, como 
presidente, e pelos dois medicos adjuntos. 

Art. 38. Compete aos medicos adjuntos. 

1.º Fazer parte das juntas medicas ; 

2.º Tratar o pessoal doente, em harmonia com o dis- 
posto no nº 3.º do artigo 36.º ; 

3.º Exercer a ficalisação a que se referem os n.º 4.º. 
Sisieo 5 nad cea que ietioe detecaiadia pelos cHets da 
secção, sôbre o que elaborarão o respectivo relatório ; 

4º Exercer as funções de médico inspector quando 
lhes seja distribuida uma zona de inspecção, a qual terá 
por séde a sua residência ; 

5.º Enviar trimestralmente à secção um mapa dos 
serviços clínicos prestados, com indicação do nome do 
doente, categoria, causa da doença ou do acidente, nú- 
mero de consultas ou visitas, etc. 

6.º Coadjuvar e substituir, nos seus impedimentos, o 
médico chefe. 

Art. 3yº Compete aos médicos inspectores : 

1.º Prestar, na sua zona, os serviços clínicos a que 
se refere o nº 3º do artigo 36.º, enviando trimestral- 
mente ao chefe da secção um mapa elaborado em har- 
monia com o disposto no n.º 5.º do artigo 38.º; 

a.º Exercer, na zona, a ficalização a que se referem 
os numeros 4.º e 5.º do artigo 36.º enviando dentro dos 
trinta dias subsequentes a cada trimestre O relatório 
sôbre a ficalização exercida ; 

3.º Comparecer, dentro da sua zona, no local onde se 
dê algum acidente ferroviário, elaborando um relatório 
sóbre a prontidão e forma pe que foram prestados os 
socorros clínicos pelo pessoal da respectiva emprêsa ; 

4º Substituir os médicos adjuntos quando para isso 
sejam chamados. 

Art. 40º Além da fiscalização a cargo dos médicos 
inspectores, o médico chefe ou os médicos adjuntos exer- 
cerão a fiscalização a que se referem os n.º 495º € 
7º do artigo 36.4 ordináriamente um vez por ano. 

Art. 41.º Os inspectores da via e obras e da constru- 
ção, movimento e tráfego e de tracção coadjuvarão 
os médicos inspectores no exercício das suas funções de 
fiscalização, comunicando-lhes qualquer facto digno de 
menção, o qual igualmente comunicarão á sua respectiva 
divisão, que do mesmo dará cenhecimento à secção dos 
serviços sanitários. 

Art. 42.º O expediante e a estatística da secção serão 
feitos por pessoal da Direcção Geral. 
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